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Entrevista cxclusiva com o Ministro das Financas e do Plano CAVACO E SILVA:
.;'

_.

«Só a continuação da actual política
permitirá a Portugal aproximar-se dos níveis de vida
des outras países' europeus»

Num breve período de férias
que passou no seu e nosso .A:l­
garve, ,pôde o touletano Cavaco
e SHva, que se revelou ao País
como, de longe, o melhor Mi­
nistro de Finanças e do Plano
depois do 25 de Abril, responder
ao director deste jornal acerca

de um certo 'número de proble­
mas eam que todos se interro-
gam no dia-a-dia.

.

Simples e arável, não se inco­
modou cem uma certa agressí­
v,ildade i'ntencional do nosso

questionário e respondeu IPor
escrito às nossas perguntas, de
forma a que as suas palavras
não sofressem a alteração die
uma virgula. Publícamo-ias na

íntegra, antecedidas das nessas

ínterrogações:
V. L. - Quando do debate do

Programa do Governo, na As­
sembleia da Rep,ública, no dia
22 de Janeiro, o Sr. Ministro
afirmou: «a situação económica
do país não é boa e os portugue­
ses sabem-no bem». Passados
cerca de oito meses, que mudan-

ças houve desde então?
C. S. - Sa.lrientarei apenas al­

gumas reaâízações que Ilustram
a mudança operada neste curto
,período da minha acção gover-

Prof. Dr. CAVACO E SILVA
Ministro das Finanças

nativa. Foí primeiro a redução
de impostos, pela prãrneíra vez

desde 1974, e quando os portu­
gueses já duvídavam que tivesse
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DOS COSTUM,ES
mze, sabias já, 'á lúgubre mineiro!
Que o pálido metal que ias delsenterrar,

Vergado" seminu, talvez um ano inteiro
Gastam OIS reis somente num dia, num jantar?

GOMES LEAL

---- Crónica de
LUíS PEREIRA

do povo numa situação de íso­
lamento. NUŒIla sítuação de mi­
séria imerecida, operários e

camponeses foram vítimas da
ruína da agrícuâtura, dia cares­

tia de vida, <ID desorganização
industrial e desemprego eres-

(continua na pág. 7)

A Revolução de Abrdl à mer­

cê de senhores desumanos, dum

pequeno número de novos rícos,
mantém uma parte consíderável

Pescador sem praia

fim a vida de aumentos que se

vi-nham a registar todos os ClIll'OS.

SaLientarei a redução do 'im­
posto profissional, tendo os tra­
balhadores sido já reembolsa­
dos das ímportâncías ¡pagas a

mais nos primeiros meses do
ano: o imposto complementar,
cuja declaração está agora a ser

entregue, apresenta também uma

silg.n[lfiicailiva descida de que os

contríouíntes se aperceberão cla­
ramente quando, no fim do ano,
torem chamados a efectuar o

seu pagamento. Outro aspecto
da mudança reside nos resulta­
dos conseguídos no contfoíe da

(continua na pág'. 9)

NÃO QUEREMOS
POLÉMICAS,
MA,S CAUTELA
Que fique esclarecido que va,

mos votar no general} Carlos
Galvão de Melo, é ímportantel
A nossa OIpção añrmaœo-la

sem tibieza, sem receto de re­

presálias, (não é possível tentar
assustar-nos mais; tentar hu­

milhar-nos mais!) pois os de­

tractores já se devem ter con­

vencido, inequivocamente, de

que apreciamos a frontabídade;
de que nos batemos pelos ideais
em que acreditamos; de que res­

'peitamos e admiramos os ho­

mens Ipelo que dizem e prati-

cam em conformídade da CDe­

rênoia, lndependentemente, dos
cargos que deæmpenham, dos
gaãões que ostentem, dos títu­
los potftíces e n'OlbiMárqukos e
académícos que Inscrevem nos

respeotivos cartões de vísíta! Se­
guimos os homens por si mes­
mo; pelo que soo 'e nunca pelO'
que supõem ser ou nO's dízem
ser! Desprezamos os flutuado­
res, os medrosos (alinda que g,;i­
lardeados com a Torre ESlP'!C!á,_
MediaJhas de Mérito) e os sóc�
de uma .Academia deinteIectuáf8-:'

(continua na pág.. 2)

Rasgam-:s�, novos horizontes para Loulé

ALGO DE NOVO NUMA TERRA
CARECIDA DE HAB'ITACÕES

"

MIRASERRA
• Sítuada entre o mar e a serra

e entre o Barlavento e o Sota­
vento ros louãetænos dizem, por
graça, que o Algarve se diivide
em 3 partes: Barlavento, sota­
vente e Loulé) a nossa terra
disfruta duma prívíãegiada si­

tuação geográfica que muito

pode contrlouír Ipara se tornar
um polo de dieserwolvimento in­
dustrial e comercial de 'primei­
ra grandeza. .

Loulé foi preferida para aqui
se instalar uma grande fábrica
de cimento, que é a única no

A UNIVERSID:AnE
DO ALHARVE
NÃO lANDA
NEM DESAND:A...
Um novo e estranho silêncio

desceu sobre o caso da Univer­
sidade do Algarve. Colóquios,
mesas redondas, campanhas de

imprensa, queixas da Comissão
tnstaaadore, escíarecímentos do

Governador Givti[ - tudo se ato-

(continua na pág. 9)

Frentes
como a Revolucionária
e Socialista
poderão contribuir'

para o progrcsso da Nação?
rvsn PAGINA 5)

Mgarve. Foi preferida para aqui
se instalar uma grande fâlhrica
de cerveja que é íguaãmen te a

única do Algarve 'e possui uma

esse grandioso empreendimento
turístico que é VHamoura, ten­
do ambos, já hoje, um cresci­
mento impresslcnaæte.

das 2 únicas minas de sal ge­
ma do IP'aí,s. Faz parte integrante
do seu concelho esse magnífico
aãdeamento elle Vale do Lobo e

Há outros empreendimentos
de menor vulto e muitos outros
surgirão se a APU fór Iíterat­

(continua na pág. 2)
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Não queremos polémicas,
mas cautela -- Rasgam-se novos

horizontes para Loulémente, dnadmlssível. Mas cau­

tela, a estrategia poderá orígí ,

na:r que o País se transtorme
n.um campo de batæína experí­
mental entre os USA e a URSS;
que 'a Nação se bipolarize de
vez e nasça uma guerra civil
com as conseqüentes matanças,
os ódios habituais, as vinganças
mesquinhas. E aãém disto será
uma traição ao general Soares
Carmeíro, o qual, repetimos, ¡po­
derá ser um míjítar inteligente,
cUllrt:o e bom católico, Mas lá que
é, excesslvamente, ingénuo e

confiante cremos, que os portu­
gueses o sabem já!
Realmente, añrmar-se (mão

ser-se partldário da devolução
das empresas naolonalizadas»
(roubadas) sem espeeífícar de
quais se trata; garantir-se que
o Dr. Mário Soares é um «ho­
mem sério e patríota» e que
«pôs os ínteresses do País aci­
ma dos Interesses ¡partidáJri'o's»
enquanto governante, quando
este político re mau) assumiu
atdtudes, precisamente, Inversas
e que nos alotas empreendidos
pensou apenas em si próprio
para que o POP o não engoídsse:
«defender não dever ser reaber .

to o dossier referente à descolo­
nízaçãos que desprestíglou Por­
tugal e a História esc,vita por
homens dre ínclitas gerações é
menospreza,r o pundonor nacio­
nall1!sta dos ütdJadãos; das mu­

llieres que choram os maridos
mortos e assassinados; dos pais
cuJo 'P.ei'to san,gra 'ailI1da com a

memóri'a dos mhos que verte­
ram 'O sangue na defesa da Pá­
tria amada; é vidiiculanzar os

mutHados que aguardam a mor­

te em cadeiras de rodas uns,
cegos outros. Estes homens mi­
litares e civis merecem-nos a

mais hOnTosa considleração e

ternura visto terem enfrentado
com dIgnitiade as balras dos ini­
mi'gos. RecQnhecemos não ser

cómodo ser-se general sentado
nUlma cadeira d�ndo i,nstruções
de cmTllbate. Ma's o aCltuaoJ genera,l
Car,los GaJlvÍÍJo de Melo, embora
ainda o não fosse mas tivesse
já uma patente que lhe permi­
tía furtar-se à bllJtéllliha, lutou
no meio diO capim de armas na

mão! Orassifi.car os camarooas
de «generosos», senhor general
Soares Carneiro, é quase uma

blasfémia, considerando llJque�es
a quem são diI"ilgidos os louvo­
res! Os IplOI1tugueses lJament'am
hOje e agora os 'seus mortos e

assirsti-r-se que uni candidato à
Presidência da Repúbllka, quiçá
no intuilto de cOlliquistar popu­
laridade, quase brinca C'om os

sentimentos dJoLornsos de cad'a

Uim, acorda a relutânoia de vo­

tar em quem tal afdTma!
Na ingrata missão de jorna­

lista que nos esforçamos por
cumpri!r sempre em obeddência
à deontologia e às directrizes
em que a iIl!teligência, o bom
senso e a lógica sejam reis in­
o(mtestávei>s, não devemos dei­
xar de secundJar a revollta e o

desespero do senhoOr F{:'Irnando

(continuação da pág. 1)
:-';� por Ullll dia, num momento de
::��'¡illspiração, terem redigido uma

. .'
.
-; -�T oróníca, escrito um romance ou
,-

uma oarta de amor em termos
de elevada cultura e de senti­
mentes, Defendemos o homem
todb e repudãamos idolatrar to­
do o homem!
Nesta ,li1nha de raciocínio de

apreciação dios valores humanos,
moraís, socíaís e ínteíeotuaís, ja­
mais descemos ao pormenor de
aVailiar o homem por uma ou

outra atítude menos feídz, por
uma ou outra frase que trau­
matãzou a nosso orgão auditivo,
Nem tampouco os heróis que o

são, tantas vezes, !POII' cobardia!
A vída prdvada de cada um a

cada Uim pertence. Todavía, não
perdoamos se Uim homem mau

se atreve a mostrar-se em pú­
blíco como homem bom, sem
mácuãa: O homem é, ¡pm natu­
reza, um animad a transbordar
de defeitos mas o verdadeiro
homem, através de reñexões
permanentes, é sempre melhor
amanhã dio que foí ontem!
Para além de todos os condi­

cíonaãsrnos que norteiam os se­

res humanos, existem as cedên­
oías abomináveis e as outras
que, sendo reprováveis, não be­
liscam com o camcrer ¡plorque a
represenciUvildade malilCiosa ca­

rece de força rumo ao Œespres­
tfgio totalI! São acidentes natu­
rais do percul1So!

Lemos cOom a máx,ima aten­

ção a carta iUSreriida no jornal
«O Zé» e d�rig'ida ao general
Soares Carnelro, subscrita por
Femando Simões Rilbeiro, de
-Coimhra. Não temos o praozer
de conhecer nem o pdmeiro
nem o segund'o e só sabemoOs que
este apareceu na corrida para
Beil:ém recornendiado 'pela Aldan­
ça DemocrrMdlCa (vulgo AD). E
aqui é que IpIl'i'ndpi'am os escân­
drulos visto que 00 generllll Soa­
res CaI1n:eiro (rlolnge de nós fe­
ri:r-Œhre a i-ntegridade m1,I'itar e

de ddaldãoD vem proferlindo sen­
tenças, não as claJssHiilcfl!müs de
dJema¡gógicas ou de grüsseiras
mas, verdadekam�nte, cOIJJtra­
ditórias com 'os pro.gl"amas do
CDS e do Plsn e, particular­
mente, doomiffitfd:cald1oras dos
propósitos de s'aneamento nacio­
nall perfi'llhados pela AD. A nossa
confusão cresce em rdtmo aceJe­
rado e () pensamento torn� -se

prenhe da idJeia <J.€ que, real­
meIllte, se Ipretende a vitória da
reeandtdáJtura do general RJama­
Ilho Ell1nes à p,rimeirn V'üLta, du­
rante a qual não beneficiará dos
votos comunistas nia bipotéUca
possibillddadle ([.e a supôr viável
para a 'evirtar à Siegunda volta,
agora, sim, com o a.poio gerail
dio PCP. Ousar-se-á que o gene­
ral Ramalho Eanes v,ença as

eJoeições libertan'do-o dio garan­
tido auxílio dos comunistas, o

que seria cata'strMico para Por­
tugal? O pllano, sem dÚVIDa, é
doiElibóilico mas sofre do erro de
consi,derar Ullll triúnfo, pratica-

Simões Ribeiro. Atrevemo-nos,
porém, sem 'que desejemos es­

tabelecer IP()IEémka, a sugerir­
-lhe tranquñídade de espírito e

até a congratular-se porque nos

meandros da AD existe outro
cand!ip_3lto que é o general Car­
los GaIvão de Melo do qual so­
mos uma das rampas de lança­
merito tenido como óptimo aju­
diante, conforme os factos o

comprovam, o próprio general
Soares Carneiro o 'qual, com a

infeldddade 'de algumas Lnter­
venções, vem reforçando a can­

dldatura do Independiente gene­
ral OaI1Los GallvãJo de Melo. De

acordo com a nossa OIplinião este
camdídæto é que devia ter sido
o escolhido pela AD. A vitória
sería conquístada à primeira
volita porque o povo já não ocre­

ddta no actual Presãdente da
República.
O tríunro da AD nas eleições

legilSllativas parece não oferecer
dúvidas seja a quem fôr, logo,
jUlligar-se possível que Rarnadho
Eanes vença as presidenciais sa­

bida a 'ÍIlllcO!IlllP�dÍ'billiidade exís­
teme com o E:x:ecUitivo, toca as

raias da utopía. Ê votar contra
a AD, o que seria um parado­
xo do eleiltorald'o!
Estamos, firmemente, conven­

ddos de que o general Cavlos
Gaãvãü de MeLa nUlIJ!ca dirá qUie
o Dr. Má.rio Soares é «um ho­
mem sério e patriüta»; que aJbrri­
rá o dossiler da descolonização,
assim corno o das sevicias OOi­
taldo ,pela Presidêncila da Repú­
blica com -o dlinrheiro do povo e

que pevmanece 'esquecida nufi,l-�
g'lweta a a¡podrecer. Que agua
de maneilt'a a dotar Portugall de
uma Conl9ti1tuição digna e não

dlita d'emocoráJtica mas que impõe
o rumo ao sOCÍlallismo. GllIlvãJ?
de Melo optou 'Pelo «RUMO A

DIGNIDADE»! GaLvão de Melo

ausculltará a vontade dos portu­
,gueses e fá-lo-á respeHar _custe
o que custar' para sossego da

maIoria.
Garantimns nãJo hostiJllzar a

AD. Nós cum¡ptr,imos as promes­
sas. Mas Valliha a vevdlad:e, nem

será muirto necessário, pois
quem ma�s a tem hostirl�zado se­

não o próprio general Soares
Carnei'ro?! •

'VOItar general CarLos Ga:lvão
de MeJia, considel'a:?-dlo ? que

atrás se refere é, d[a a dIa! um
acto de bom senso! Inl�e�lgen­
te! Um impernti",o categorI'co!

(continuação da pág. 1)
mente derrotada nas próximas
eleições como é evidente e de­
selável por quantos desejam o

progresso da sua terra e o bem
estar da sua gente.
Porque o bem estar de todos

nós depende fundamentalmente
do lpirogœsso harmonico e cons­

cíencíoso dum país em liilberda­
de e em plenitude da reatízação
pessoal dos seus habitantes,
Prova mais que evidente de

que o progresso provoca bem
es-tar está patente num número
calda vez maim de pessoas :lue
nos ÚlliHmos anos têm afluido
a Loulé porque aquí encontra­
ram um emprego estável que
lihes deu garantía durma vida
melhor.
E tsto em consequência das.

novas frubrticas, de novas activi­
dades comercíaís que vêm por
acréscimo e dos empreendímen­
tos turístícos que se têm mul­
típldcado à sua volta,

Se tosse possaves encontrar
oasas para alugar, Loulé seria
já hoje o dnrmitório de centenas
de pessoas que trabalhrun em

VHamoura, 'em Vallie do Lobo,
na fáb.ri:ca de cimento" na fá­
brdca die rceTV'ej'a, etc., etc
E tal,vez ma.is algumas c.enrt:e­

nas de pessoas vivessem hnje na

nossa Viilla -se nãJo fossre tão an­

gllISItiliin(e o probl,ema da habi­
tação numa terra onde afinal
tlllnto se tem coOnstruíido ,nos úl­
luimos anos e cujo ri'tmo conti­
nua ace�erll!do.
Mas, mui,to recentemente, a

aceleração foi ai.m:la mailar por­
qUJe a empresa Construções Vi­
lamoura, S. A. R. L. tomandoO
cOll1iSC'Íência das üarências hab'¡-

tacíonaís die LoUJlJé se decidiu
por comprar urna propriedade
dentro da víla ¡p¡ara aí erguer
um empreendimento que, no
seu género, dieve ser dos maio­
res do A:llgarve. Trata-se de MI­
RASElRRA, e já a ele nos rere.
rimos no nosso penúltimo nü­
mew.
Belo interesse que o assunto

despertou e pela valiosa achega
que pode representar pam aju­
dar a resolver o grave problema
das carências de haohtação, re­

solvemos contactar corm o sr.

José Carrola, da ALSUL, Imo­
bñíária, Lda., firma especíalí­
zaJda e a quem Construções Vi­
lamoura confiaram o sector das
vendas.
Tendo-æ rapidamente aperce­

bídb das vamtagens de fala:r pa­
ra a imprensa locaã acerca dum
empreendimento a que está Id­
gado ¡¡;lrofk:lsionalmente e que,
no tundo, ínteressa a todos O'S

Iouãetanos que se alegram com

o progresso da sua terra, o sr.

José OarroiLa não teve dúvidas
em rOUlba.r aIrguns momentos do
seu precioso tempo para se di­
ri'g'Í'r à redacção do nos,so jOlrnal
e æqui trocar rulgumas impres­
sões quanto ao méri,to duma
louváJvel! irlÜCliativa que muito
coutr,ilbuirá 'Para o bom nome e

progI1es'So da nOi'>sa terra.
Para começalT pedimos ao sr.

José Carmla que nos dissesse
aligo acerca do que vai ser Mi­
ra;serra, quaÍlS os ¡¡yrüjectos e que
empresas Ilhe estãJo inter:ldgadas.
J. C. - Mirooena é constitui­

do por um conjun10 de 132 fo­
gos, de 3 e 4 assoalhadas, dis­
tri:buidos por 5 edifícios de 9

(continua na pág. 4)

VI-\I '/II-\JI-\R?
CONSULTE:

NORTUR
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

AUGUSTO LIMA

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS VIAGENS
DE AVIÃO, COMBÕIO E AUTOCARRO
--- Marcações em Hoteis --­

LOULÉ - Praça da República, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)
FARO - Rua Conselhe,iro Bivar, 58

Telef. 22908 e 25303

BETONEIRAS
Alugam-se betoneiras, oom

e sem guincho.
Informa: Telefones 62860

(residência) e 63022.

Trespassa-se
Restaurante «Q u á - Q U 3»

em Quarteira, na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim SQares (a 50 me­

tros da praia). Bom preço.
Informa 00 próprio local.

----------------�----�------------------------------

TERRENOSV·ENDE·SE
f\tGJ.\R'/EFábrica de Blocos de Cimento Trespassa-se

O ESTABELECIMENTO
DE FRANCISCO PORTELA

QUINTAS, FAZENDAS" COURELAS (CI OU SI
NO MELHOR LOCAL DO ALGARVE. JUNTO A

QUARTEIRA. CASA) .

Fazendas, retroseiro, confec­
ções, malhas, chapelaria.
Passa-se com .ou sem re­

cheio. Amplo espaço para
qualquer outro negócio de

maior volume.

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

TOTALMENTE EQUIPAOA, DE CERCA DE 8000

M2 DE TERRENO. CALlZAÇÕES_

COMPRA E VENDA: JOSE VIEGAS B6�A:-4 R. ii.SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - L6üLE. "

TRATAR COM JOSt: MENDONÇA - RUA DOS
BOMBEIROS PORTUGUESES, 3471.", ESQ_o - FARO

TEL_EF. 22794 (PF).
Av. Marçal Pacheco, n.O 55-
-n - Largo Ten. Cabeçadas,
1_1.°, 1-� - Telf. 62755

LOUL�
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Guerra ao S - E - X - O Acintoso
Um vibrante apelo em proJ da

preservação de um grande recurso natural

por
SIMõES -- L ut z

Acho que sei qual é o grande
problema da MUilher Moderna.
E o do Homem Moderno tam­
bém. No âmago de nossos co­

rações, estamos todos começan­
do a aeredítar qU,e somos deplo­
ravelJmellite, co:mtrangedoramen­
te, kiremedJla¡VêimenJte suose­
xuados.
Esta convicção cresce a cada

peííeuía que vemos, a cada ro­

manee que íemos, Pois, inI1'el1z­
mente, chegamos ao ponto de
aceítar essas exibições do que
eu chamava de - S - E - X - O
- aeíntoso como o padrão pelo
qual devemos jUilgar nossas

proezas. E quando estabeæce­
mos a equiJpareção entre nós
mesmos e os esf1Wilalntes acto­
res, dos fitlmes e telenovelas ac­

tuads, toma-se mais do que evi­
dente que não estamos à æltura
deles. É óbvio que elles sentem
perenemente as inelu1á'Veds pUll­
sações, ao passo que o comum

dos mortaís está haoítuado a

sentír só die quando ailiguns tre­
mores.

É preciso pensar seriamente
nas críænças. ElflS vêem os m­
mes, lêem os romancee. Sabem
que o sexo deve ser a ptincirpal
coglttação de todo o munde, o

OOlIliPlO todo, em qU3l!quer situa­
ção. As mães têm a íncumbên­
dia de 2leliar ao máxímo, pela
saúde menta; de seus f!:lhos, e

não abstraéndo-se deste grasso
problema, que são a transmís­
são de algumas .películas pela
TV.
Chegamos à súmuãa de que já

está em tempo die todos os mw­
tos se unãœm pam defender um
de nossos grandes recursos na­

turais contra os que ¡pretendem
aJbastardá..:lJo e destruí-êo. Mas
prdmell!ramente precísamos pôr
em ordem nossas ideias e com­

preender que a nossa noção de

FALECIMENTO
Após 33 anos de residência na

Argentlilla, deslocou-se recente­
mente a Por1llga!l o nosso com­

províncíano Œ. Josué de Sousa
Guerre:l�o, que adoeceu entre
nós e <teve um. prolbngado inter­
namento no Hosp¡¡tal' de Faro.
Regressado à ArgenUna foi aí
SUlbmetido a uma meHm:llrosa
operação, em consequência da
quail veio a fallecer no passado
dia 29 de Agosto.
Na.tural de Santa Bárbara de

Nexe, o saudoso extdrruto deixou
viúva a sr." D. MaJri!a Celeste
Chumbinho Cebola de Sousa,
contava 56 anos de IidaOO e era

pali dos srs, Vítor José die Sou­
sa, Osvaldo Norberto de Sousa
e Q.a¡rlos Aillberto de Sousa.
A faJillfIDia mutada endereça­

mos sentídas condolências,

Museu Nacional
da Rádio
Para conhecimento dos nossos

leitores, IIllformamos que os Ser­
wços Gerais dIO Museu Naoional
da RádIi� se encontrem agarra
d'nstalados na Rua- Sampaio e

�, 16-A - LiSboa 1000, Te­
le!one 689552.

.Ali1 serão atendidos todos os

assuætos respe1Jta¡n1ÍeS à Rádio e
ao futuro Museu, bem como a

acestacão das ofertas 'Por !lJaIrte
dos radlouJVi1.ntes e símpatízan­
tes, de aparelhagem e objectos
já

.

fora. de U!SO, os quais i!rão
mostrar aspectos ínteressantes
dio que foi o começo da Rádio
em PorltugM e sua evolução até
ao presente.
Aproveitamos o ensejo !para

ddær que este MUJseU, da RDP é
UIIIl:a !lndIciaUva nacional de tun­
do owtural, que a'JlLnha¡rá com
os museus de Rádd:> no mundo.

e o que nós mesmos precisamos
avivar, é que o amor que 'pode
existir entre duas pessoas não
é feilto à máquina, mas produto
die sincera e duradoura atenção
de ambas as partes; e que a fOT­
ma de expressaeem esse amor é
infi:n:Hamente variável e pro­
fundamente IPIOOSOal. Temos de
ex,pEcar-llhes que os ñlmes de
Hol:1ywood sobre paixão juvenH
e as víbrações joviais de rapa­
zolas que mal começam a bar­
bear-se nada têm a ver com os

prazeres e responsabiJ.ldades dio
amor adU!llto. El:ntpreguemos, pois
a nossa mam rl!ncisilVa zombarãa
adiUlrta para Hquidarr como amor

conærcíaenente aconríícíonado,
sob ¡pena de nossos :f:i:lhos eon­

:fundiirem-no com o verdadeiro
amor. AdUILto do nwm:do inteiro,
UIlaJmO-DOS pam e11m1:nar a aCID­
tosidade do S - E - X-O.

sexo em partdcUilair é a que deve
servir de padrão - e não o

S - E - X - O acíntoso que nos

agride de cada cartaz, cada ro­

mance espaíhafætoso ou cada
marquise de cinema. Porque se

nós, adustos, conüauarmos a

aceitar essa espécíe d� S - E -

- X - O como aUJtêntJica, nossos

fillios, não tendo afunda discer­
nimento, irão confoo.diiT a cópia
barata com o oriiginal, o arre­

pro passageíro com o encanta,
merito duradouro que com a

idade poderão merecer. Há o

perigo de eíes chegarem a pen­
sar que o sexo não seja nem

seja nem maís 'importante nem
maãs dnd1spensável que um ge­
lado comprado numa geladarâa.
O que precisamos ensínar-lhes

Pescador sem praia
Tu, mar, vai ¡eV3lr o recado

deles para o Céu ...
Nas rugas do Sol, na dãrec­

ção do mar, o farollm da vida
do pescador trabailhandO a rede.
É uma ilmJolfessão de solidão o

mar do pescador, Mas o azUJl de
mágoa vai desaguar no Céu. Sob
a sombra de uma gaãvota tríste,
Há um casteío na arem que se
mistura com a vol1ltade· do pes­
cador. Pousa nas ondas o bar­
co e o pé descaIlço na espuma.
Espuma branea de neve como a
alma de quem tr.æbaJlJh:a¡ à lua.
Quantas veæs a água é traiçoei­
ra! Mas na vastidão místeríosa
do muæío marítímo h3. um cân­
tico profundo de sereIIa. O ven­
to recita versos e no horizonte
f!i'ca sempre um sol {piOsto. Pes-

cador, não te deitas ao mar para
te espraiares na comoção das
ondas. O mar é o teu pão, a
tua vida feita de abismos de
água azul.
Eu creio no teu cœpüscuío de

agonia, na tua manhã de nau­
frágios. Tu conheces um pano­
rama � e lmagiI.nár1o. A tua
bataãha chega a emudecer o
mar. Tu bebes numa concha o
teu silênclb.
Hoje, ¡partes não vais CODqlW­

tar nada, nem embailarr a Epa­
¡pela. Vais herõíco à procura da
tua cOdea, sem saberes se vais
fechar os olhos pam sempre. O
doco esforço (fu Vlda... Pesca­
dor sem prata!

LUíS PEREIRA

POUPAR ELECTRICIDADE,
POR QUE? ,_",

A elecmcidade não se pode guardar.
É produzida à medida' das
necessidades de consumo.

No nosso País, a principal fonte de

energia é a água das barragens.
Mas não chega para o abastecimento
'total,

Recorre-se, então, às centrais
térmicas que trabalham queimando
combustível importado ...

Combustível cada vez mais caro:
Mais dispêndio de divisas!

'

Resultado: é preciso importar E se os Países donde importamos
electricidade. Sobretudo durante o dia, energia eléctrica, também não a têm?
nas horas de maior consumo.

A sua ajuda é importante.
Saber poupar é evitar consumos
desnecessários.
É escolher. as heras de menor

consumo, entre as 10 h da noite e

as 9 h da manhã, ou os fins de semana,
para Utilizai os aparelhos eléctricos.
É procurar usá-los racionalmente.
A.ssim, a electricidade chega para todos .

Direcção Geral de Energia - Campanha de Poupança de Energia.

Sempre que Você faz este gesto, vai
gastar um pouco da energia eléctrica
de Portugal.

Em anos de pouca chuva, o problema
agrava-se. A energia produzida nas

barragens é largamente insuficiente.

POUPE
ELECTRICIDADE
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Utilidade pública
reconhecida ao RAeAL CLUBE

Corno Ióglca consequência de
um trabaltio constante que tem
vindo a ser feLto sem deSlfaJleci­
mentas desde 1970, como «pren­
da» do 10.0 aníwersárlo de uma

colectívídade- cujos pergaminhos
foram conseguidos à força, de
muíto trabaâho 100'% amador, o
Raca,J¡ Olube viu-se agora reco­

nnecído corno 'Ille utildidade pú­
bilca, o mesmo Racaâ tão fala­
do aâém fronteiras mormente
devido a dois acontecímentos
que ,plertencem ao seu programa
de todos os anos: o rældye eu­

ropeu e o Sælão Internaclional
de Fotografia.
Não se trata de algo inédito,

. mas pela sua raridade e utiU­
dade 'pública é sempre aügo que
presãgía a colectivldade que a

recebe. A sua ,própria definição
de ser Últ,il� 'a.o públãco si,gn1f'ÍlCa
o mesmo que ser útíü ao homem
comum.
E nisto o Racal C[u,b'e ¡p¡ode

orgullh'ar-se de sempre o ter si­
do nestes d'ez <!IllOS die eXÍ'stên­
cia.
QuaTIJdo em 1970 initciou uma

caJIllinhada de que nunea se

desrvi:.ou em prOlI do desporto, da
cul,tura do turt1smo '311garvios,
o Raca:b começava um historiall
dmpress:ionante (,d[remos mesmo

únii:co no País 'ao inÍ;'\1el de .. Olu­
bes inteiramente amàJdor-es), que
vem englobando espec.tácuf!O's de
cinema, mÚSIca, íniJinka-" bai,l�­
do' prov3ls desPortivas que vão
do' RaUlye do A'},garve às peri­
IP6c'ias, ,pas�ando pelQ KClJrtili,g e

pelas rampas; Sel'enaJtas dre

Coimbra, Jogos Fiorais; Sa:lão
die Foto.g-mfda e expo's:ições fila­
télicas; cine ,clube e reci'taiJs de
poesia; conoertos' de jazz; �I'!­
fim uma mão oheia die achvI-.
dad�s que 'começam com A de
<!IIÍldebol e alCabam 'em X de xa­

dvez ,e ¡passam ,pella' ba:dmi,nton
e baJlJlet, càn.oa'gem, p:;ttirragem,
num exemp�iO de eC'leüsmo que
m'ootém 8icHvos 12 meses por
ano centenas de pessoas de to­
das as [rdaidJes e ,personalddades.
Fo.i em 1976 que o OJiube se

loo'çO'U para empreendimentos
de promoção -turistdca, cuHur8il e
despor1iva que parec,iam irrea­
Hzávei,s mas 'que f.oram uma rea­

lidade '¡'nsOlfi�má'VleR

Oriou-se, então, o Secret3lm'ado
para a AnJimação do A,¡'garve
(SPAAlU). MUIi'to's estaJrão -lem­
brados das manif1estações que
cobri3lm tndo o AllgaI'IVe de uma

IPiOl1'ta a outra, do I:itO!3;[ à s��ra:
todios os dias, em vanos SItIOS,
às mesmas horas, espectácul�s
tão diversos como teatro de
Mol�ere em Portimão, ,fantoches
em 'Vii:lla do Bi,spo, cinema com

geradO'r no A:l!f.erce (Monchi­
que) ou em 'Plena p�adla de Car­

VOedTO, múslJca erutdvta no Cas­
teŒo de SÍ!liV'es, jazz na Trorra!Jita,
um grllpo c.oraJ1 em' ,V. R. de
Santo Antóni.o, um, wncerto em

LaJgos.
. .

E 'tudo ,isto se salbm com uma

antecedência de 15 .ou 20 dias

por meio de catendárãos (trHin­
gues) dístríouídos pelos Postos
de Turismo, Centros die Turis­
mo de Porfugæl e Hotels do AI­
garve. Era só escolher o espec­
tacuío, ver a data e a hora e ...

ír. Geraêmen'te o IPlI'eço era .úní­
no: grátls.
Posteríorrnente, esta caænda­

rização de aríírnação passou pa­
ra a ORTA.
Muitos também estarão recor­

dados dos Festivals do Castelo
de Sill'V'eS, verdadeiro palco na­

tUTa'l que o Racal de facto «des­
cob rdm> e aproveitou,
E nunca o Olube palrou, sain­

do da sua sede em Siilves e indo
a todo o Mgarve mostrar o seu

interesse em oferecer a todos
parte das suas potencíaâãdades.
AUás, agora muito [ustamen­

te reconhecídas, quando colec­
Ü'vidooe declarada de urilídade
pübãca.

.

Porta.nto o Ra,cal tem maIS

uma reSlP'�blÍ'lildooe: fazer jus­
tiça à dlSltmção. CŒaro que fará,
e mais, e melihor.

1980 é o ano dos dez ooos de
um já mu1rto grande clube que
cresc-eu enlormemente no con­

c'eito die ¡j)odos quando recente­
mente organdz.ou a ,pedrada no

charoo c'hiaJIllado I CongTesso
.,Niad.onal SÜ'bœ o A'Jiga,rve.

A
.

propóSlUo e ¡paraf'I"asœ.ndo
um conhecildo «sJiogam> (<<é sem­

pre ,tempo de ,Mgalrve»); no A!l­

gar,\ée é sempre tempo do Ra­

carl.

VENDE·SE
Ca�a com 3 assoalhadas,

na Rua General Humberto

Delgada, junto à Avenidal,
Informa na Rua João de

Deus, n.O 2-C, 1.°, Dt.!?, ou

Telef. 63244 - LOULÉ.
(3-1 )

VENDE-SE
Apartamento, situado na

Expansão Sul, oom 3 quar­
to,s, sala, cozinha grande e

2 ca,sas de, banho.
T r a t a r com Bemardilllo

Duarte' - Av.. Infanrte' de Sa­
gres, Ed. da Marta, 4.!?-D -

QUARTEIRA.
(1-1 )

VENDE-SE
Uma morada no sítio

da Goncinha, acabada de

c.onstruir, com água e luz.
Tratar pelo Telef. 62461

o.u 62051 - lOUL!É.

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SIE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRII'CULTURA
TRATAR COM GONCEIÇÃO FARHAJOTA, RUA D.

AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE «A

MINHOTA») - QUARTlEIRA, OU PELO TELEFONE
65852 (od&& 20-22 h.).

11-9-1980

Rasgam-se novos horizontes
para Loulé

(continuação da pág. 1)

pisos cruda. EJn1re 2 dos edifícios
Jocaíiza-æ o centro comercíaí,
com uma área na ordem dos
700 m2, existindo um outro lote
que se destina a uma 'estação de
serviço ou qualquer outræ acti­
vídade comercíaj, assim como
um 'conjunto de 6 lotes para a

construção de moradias índívi­
duais.
Míraserra é propríedade da

Sociedade de Construções Vila­
mOUTa estando os træbaíhos de
constr{¡,ção, sob a responsabiil­
dade da firma Sociedade de

Construções Soares da Costa,
SAR.L e a cornercíælização está
a car¡�o de ALSUL, Imobiliária,
Lda .. São, portanto, estas as 3
entidades envolvidas de momen­

to no empreendâmento Mira­
serra, em Loulé.
V. de L. - Quer dizer que é

uma construção modema em.

que, para além de s� co;n�t�uir
um p!rédi.o, se prevem lmcIaI­
mente todo o tilpO de in-frae.s­
trultar:as a criar 'para que as

peSSiOas aí tenhaJm todas as �n­
dispeooáveis condições de vlda
cOileCIt-iiVa? .

J. C. - C'ertamente. Foi essa

a razão que 'nos leVlou a inserir
no emlPreendimento um cenrtro
comerciall que terá gralIlde pr.o­

jecção se, como se espera, hou­
Vier j'll'sti.filcadlo 1n!l:eresse pela
sua: exploração.
Pela nossa 'papte, vamos tentar

criar alg'o qUé p.ossa mO'�iva'r.um
maior inlteresse peLa d,liIl,am-lZa­
ção die fuiuros utentes. Sobf'e­
tudo IPlQirque é.essenlCia:l propor­
donar à oomunildade uma c:erta
autDIlIOmila no domínio d-31S com­

pras essenci-a:ÍIS, como também

palra a sua comodid'ad'e e bem
estar.
V. die L. - Em relação ao

merea,do de ,pI1ooura, qu.e pensa
do üp,o de pú>blilco que se irá
�il'teI1eSlsar. pOor es'tals c,on,stru­
ções. TuæIstas, po'r exemp'lo, ou
esSiendall:mente famí-li'a'S que se

pretendem fixar em LouJé?
J. C. - Este tilpO de üonmru­

çãJo insere-se essencia1menie na

cohertura das neceslsildaJdes ha­
bilt�ociona�s que graçam por to­
do o país, e a que Loulê não es­

capa.
Por outro llaJdo temos também

oonst'31t<!ldo .que os emigrantes,
duma m3lneira geraI, ,se interes­
SaJIll 'p'ela aqudlsiçã:o de proprie­
dadles, papa, aquandOo do seu re-

, gresso, pO'œeI1em, efectivamente,
utilizá-'las.
Pensamos também que muitos

portllgueses resildlentes no Nor­

te, que desejam .ter uma casa

para .férias., estão fiug1,ndo um

pouco da orla marítima,. aten­
diendo 'aos preços praüc'a.dQs
nesrtas zonas. Procu-raJIll então.
soluções mais no interior. Todo
este mercaid:o não vai ser esque­
c-ido ,e vamO's, efecHvamente,
tentar tra2Jer para Loulé aJlgun,s
diOs habitu!ai-s compradores die

propr:i1edad'es na .o1'l1ia .marítima;
V de L. - Quer dIzer que e

um

.

tipo de construção para fé-
rialS?

.

J. C. - Também serve perfeI­
tamente porque .se enquadra
num lexcelente ambi'enif:e e ma­

gnífica pailsagem.
V. de L. - Em r,elação a tra­

baJlhadores que precilsem dum

alpaptamento para viver, taJ?'b�m
eles irão flazer parte do 'pubhco
iilllteressadio nos apartamentÜ's
MiI1a:serra?
J. C. - Nós sabemos de .pes­

soas que trabaJih3lm· na Indú�­
tria Hoteleira e em estabel'ecl­
meni.os comerci�l.i'S, por exemplo,
e que, duma mooeira geral� t�m
d:Lficubdade em encontrar a10Ja­
menta nos 'llOcais die trabalho,
e isto porque as di'8P?'nihHidades
nesses .Locais se destInam. q!lase
eXCllus,i-vamente a fins tunstIcos,
e onde os custos são 'ÍJnsUiportá-

veis para a maiorila d¡esses tra­
balhadores. Nestas circuooltân­
ci8!s elles procuram outras so­

luçÕes, embora um pouco mais
M3iStaJdlas do seu InCIDI die tra­
ba1ho, mas que estejam de

acordo com as suas possíbilída,
des,

,

'É neste sentido que uma
grande parte das unídades que
vamos comercíaãízar se destinam
exactamente às pessoas que Ip,ro­
curam ha"bdrtação propria.
Em conrorrnídade foram con­

suñtadas rus Instífuíções die eré­
dilto pI1ed'Íal,: Caixa Geml die De­
pósitos, Crédito PtediaI e Mon.
tepío Geral, Podemos esclare.
oer que a maior parite das uní­
daríes obedece aos vaíores fixa­
dos para obtenção die isenção die
sisa nuns casos e redução de
sisa noutros:
Possilbii:l'itar-se-á, aJss,im,· uma

recorrência a empréstimos por
parte de quem o desejar.
V. de L. - Certamente que o

custo destas construções, aten.
dende a que os materíaís estão
a preços elevadíssímos não será
muito economíco, Assim sendo,
e atendendo a que estes em­

preendimentos vi,sam, natul'a!l­
mente nns luc:mti-Vlos, pensa
que o� apalpt3lmentos estarão ao

níve1 das possi:bHildades dum
empregaJd.o, po,r eX!emJp{1lo da In­
dü�tria Hi01te�edm, tenJd.o já em

conta os empréstimos a que €lue
i,rá recorrer?
J. C. - Na v,erdade os rupar­

tamenif:os destinam-se exc:lIU'Siva­
menite a venda. Posso adi'3;nta'r-

'

-ilhe que .o pæ,ço esiabellœido se

encÜ'ntra d!enlt�Ü' dios padrões ha­
bi,tu;aãs da constrÚlção urbana
adual, em função d'a qual.iiCl'ClJde
da obr-a, das i,nfra-estruturas e

dios acabamenif:os.
V de L. - É verdade que a

con�trução 'dos biLocns Mira­
serm é do tiJpo' pré-fabrieado,
c.omo aJ'guém já nos dlisse?

.

J. C. - O Ú'ni'co elemento VI­

síveJi que 'pude ter ,contribuIdo
papa qure eSSIe boato se -tenha
espallihado é o faoto diO aspe�to
exterior dias nos-Slas 'const'ruçoes
ser semelha.nte 'ao dia coostru­
ção pré-falbrioada, sem pi!llares.
Na v'erdade as paredes eXIsten­
t'es nos nQSOOS b�locos são tota'l­
mente em 'betão armarlo e ofe­

recem, ,portalllto, muLto mais r_e­
s.i'stênci'a do que a construçoo
-iradici.onail, die vdga e pill'a�es
ofeæcendo também uma resIS­

tência exc-ejp'Cional à .acção dos
sÍlsmos), não tem .os inc.onve­
ni'ent,es do excesso de cruliOr (no
vertão) ,e frio (no �nVlemo), dos

pré-fabricwdos, porque as p'are­
des iill ter.iores· são refiorçad'a�
c.om bloc .os de «ytong», que e

Uim materialI c:om Ü'rigem. na
A!l'emanha Fedlera'l e de apllca­
çãJo relati>vamente. �cente no

no-sso país, constI:Itumdo uI?a
aurt:ênUca força térmd'ca. Em VI'r­

tude da ex,i-stêlllcia deste reves­

timen,to de ytOill,g' não exis,te1!l
q'Ua.i'squer ppo.b},em'as com a alplI­
cação de €llemen!l:os pa;ra slliP'or­
te dlecopativos, que asmm podem
ser fadlmente cravados nas pa-
redies.

_ dAs paredes ex.te�iores sao u­

pl'as fOrllll3lndo CaIxa de alI".
.

Quer iisto d[zer 'qUie a tra?Ji­
C'ional cofragem em madea_:a
fO'i substituída nesta construçao
por cofragem em íierr.o.
V. L. - 'Dem causado uma

cerita estra;nheæ aos �oUJletanos
o verem cpescer assim tão rapi­
d'amente tão grandies b10cos num

espaço œe temp'o tão curto. Po­

dJerá prestar-nos alguns es�­
Iieeillll'entos a.cerca duma «m�­
q'uina» que parece trabalhar ra­

plida eomo efidenbemente?
J. C. - Clamo sabe, os cus­

,tos dos maJte1'liai's e da mão de
Dbm sOibem const&ntemenite e

'por. isso a mpi�ez com .que pos­
samos actuar e essenclal para
uma maim rent¡¡¡bi:},idade do
tI1aJbal:ho e um meIDhor a¡provei­
ta.mento die opol1i'unildades qU!e
vão surgIndo. Por ŒssO fixámos
prazos para conC!lulSão da obra
os quais 'estã'O sen,dlo rigorosa­
mente cumpridos, es¡per3lndo-Sie
que algumas casas possam estar
p'rontas a ser hahiltad'as a:té fi­
ilIall do cor'mnte aJl1iO.

V. de L. - Já que a obra
tem crescroo assim .tão ra"pidia- .

mente, gostaríamos de informar

os nossos leitores do tempo gas­
to. para conclusão das estrutu­
I131S de cada um dos 'billocos, e o

porquê de tanta eñcíêncía no
1!mbal'ho.

J. C. - Para que faça uma
ídeía de como se trabalha na­

quela obra, hasta dãzer-Ihe que
cada bloco < tem sido construéío
a uma.rnédía de 18 d'ÍIlVs, apesar
dos seus 9' pisos, e com 3 fogos
em cada píso. ..

É bem verdade que se tem
trabalhado día e noilte mas o
motívo prlncbpaâ desta acelera­
ção está no facto de 95% dos
trabaíhadores terem sitio con­
tratados no Norte do País.' Di­
zemo-lia com muita mágoa, mas
a verdade .é que esta obra não
estaria pron ta antes de 2 anos
se o nosso pessoal tosse á'1g3lr­
vio. É bem verdade que paga­
mos bem, mas também é Ver­
dade que o tmbaJIŒl!à se vê bri­
,lihJar. Porque, au, algærvío, ínte,
ressa mais .trabaínar menos do
que ganhar mais. Os lliOSSOIS ho­
mens não têm «vag¡aT» de dor­
mii>r dumnte as horas de mais
intenso caIo'r", Pur ilsso, uma

.obr� die tamanha g,ran'dieza de­
ve estar c.oinClluída no es'paço
de 15 ',meses, conforme fiéou es­

tiipulad.o· em c'Ontrato.
É evi'<iéüe que recorremos

,taJIllbém a ¡prémios de prbdurt:1vd­
.

daidJe mas nós' pagam.os· porqUie
.

srube�os que os traJba-lhad.ores
'trun:bém goslDaim de viver· me-
,lihür, dlÍ'sfrutando de um melhor
nÍve1 de vida. E só a pro.q.ução
¡podle disrt:r.i'buü· rliJqueza e p:ço,s­
pendade.
V. dre L. - Em termos de

mensCligem a'O púbHco,
.

tem al­
guma coisa a referir-?
J. C. - G.os,taria; die' remar-

,

car, sobl"etUldio, a .grande s-irnpa­
tia, principalmente pam mIm,
um 't'orastei!I'o, q,UIe a poplJ,'llação
de Loulé tem mani'festado 'pelo.

ElmpreeniCllmen-to. Não posso
deixar de referi'r a pI'leciosa co­

Il'aJb.oraç'ão q-lle nos -t'em vindo a

ser prestada .pela Oomissão de
Festas da Câmara MU!nicipa,l
de Lo\lllé! Pois posso diizer que
todas as <peSSoas Clom quem te­
nho contactado se têm r,eve�ado
extremamente agr2,dáveis, o que
demonstra, sem dúv,i'da, a_ gran­
de simlPatia que Leu/lê tem pelo
e m p r' eendimen to, . t.omanii'O-o
quase cOlno 'um motiv.o d'e or­

guIno ¡para 'a II(Yca:li'<i�e.
Fina.fmenlte, . apiroVleI-to para

illliformar .os i,rLt'eressados que,
'aJbTimos um escr,itório de ven­

da:s; no Dar,go. die S. Francisco,
n.O 51, 0IllidJe ¡presta.remos todos
.os esclarecimentos sobre a c�m­
pra die u,n,idlades. Nesse escn1ó-
.pIo fUlIlc.1onará Lguailmente. o

" semço: die 31poio a compradóres.

Trespassa-se
Gas'a de Pasto na Rua do

Bocage, 14 em Loulé';

Tra,tar no próprio loca!.

(2-2)

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correla.
N.· 21 - Teler. 62406

LOULÉ

----------------------_.�--

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE
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Frentes como a Revolucionéria e Socialista
·po�de·rã.o .contribuir -Ó, 'porn o ·progresso da Nação?

Ao pensar que. Mário Soares
· nQS dois -Oovemœ a. <i'UIe. presâ­
diu se revelou íneapaz de medi­
das tendentes ao, eCt'wHibrio so­

ca. e económico. de, que esta-
, mos carecídos, Í:DIte11rogo-me:
· «Frentes como a Revoliucionária'
e�SociãIliísta, poderão col11tri'bilir
.tp¡am Q w,ogresso.da-Nação?»

E
.

miterroglO-:rtre porque tal
�renrte» �seIlldo �: obre do autor
dio «SO<;lailliiSmo em Miberdãde»
que tão. mal serviu a' Na.Ção,

· nunca _. poderá ,propor:cionar-nos
, f.rutos que garaætam reprodeção
�,ldigna de !'mUiliti¡plJi¡œr-se .pe­
los tempos fora.
-E mterrogo..me porque·os nos-

sos ,pol!íticos' de nomeada, senão
·

na totalídade, ,pelo menos' em

-maíorãa, nos actos de pt'opaigan­
:da "politica, especiaHmeIlJte. a te-
levJisiva, usam. a:1nJgUJa¡gemrim:pró­
'pI'lia de pessoas' euttas ·e corree­

'tas, para-se \ellevarem; dimi'nUJin­
'do a atacando os -seus oposito­
-res ideológicas." A vaIi.� e o

·

VENDEM:.SE-Propriedades
- -Na estrada de. Loulé'l'Quar­

cteira. -sítio' da franqueada
(2 hectareS).

- Cerro Cabeça de Câma­
ra, com amendoeiras e al­
,farrobeiras.

·

- .. ;A 200'metros da Estrada
125, sítio das-Pereiras el

.

1',5, hectare,

i Trata o próprto:
Sérgio Cavaco - !:'Estação

de.. Loulé

VENDE);,S"E
,

Propriedade
Com � 55'000-lme, .

com .ca­

sas de habitação e todas as

árvores de iirurtlO,' nas F'aŒen­
das da 'Serm (junto da' Er­
mida de Nossa. Senhora _da

:Piedade)-......:. Loulé.
InfOll1ma' na Rua ,da! Pieda­

de - casa do sr. Mainuel
•Malrtins Fall1ra�ota - LOUti:.

(Z-1 )

- Uma vivenda com I�"e
água própria, 'noõrSémino,

. próximo de Quarteira.
- Uma . propriedade com

10 000'm2, nas Ferrarias,
próximo de Vale do" Lo­
bo, com vista para o mar,
.tem água e ·Iuz.

- Um gerador de corrente
com 4 K 'A, motor Die­
sel, completamente auto-
mático.

'

_ Um auromóvel
v

Mini _

Moms' 1275
-

em muito
bom estado .

•
Informa Ja.sé"A1vitó da Palma

Tel. -65384 - Semino
QUARTEIRA

'PROPRIEDADES
.

V E' N rO E M - S E

Nos arredores de Loulé,
uma delas�dentro do plano de

urbanilZação já aprovadO.
T e m arvoredo, pÍ'edoini­

nando a amendoeira ;.e a at­
farrobeira.
Tratar na .Rua Condestável

D. NwtO Alvares· Pereira, n.�
3 - LOUU.

exagero quase sempre. presentes
nessa : propaganda: o que-mão
nos eleva a:nJtesr<hlm.iJn¡üLMário
Soares, a cavar jUIlJto ,'do 1. seu

filho,' no .íerreno que'-cfurcunda
a sua casa de campo.eñão será
1:lIIIl acto de"v·aiidade? Os: ata­
ques aos seus.oposíroæs 'ideoló­
gicos' no mesmo tempo de an­

tena- em que serexíbíuecavando,
e colllfraterni2antlo com-pessoas

de aseeeto mcdesto, 'não terão
d')l¡plo fim?

.

A 'lii!nha de c<'>1I'Jiuta.'.deste ho­
mem em que acredItei na rprí­
-meíra hora, ao ponto die esere­
ver IpalaV<I'as .de admíração pela
oratorãa que produziu em' La­
gos, faJland,Q d-a jaIncla ¡prlindpal
dos �os 00 Conœ1!h:o não tem
cott.æpondlido ao que era de
esperar e assim não posso man-

ter a opíníão que de.. mido' f.or-
'mei. .

A críse ' de ,œ.Tácter- acentua-se
de rua' para dia;' hæændo ,pois
a!bsol'llJta noc'essidaiClle cde�pensar
e .¡pensar

. muíto . 'na .escoína, dos
que no transe diiffdill: que a>'Na­
ção 3!traMessa, presidliJrão aos

nossos destinos.
Assim, os que à sombre. $I.

Reforma .AgráJ.ia -têm alf-ectado

a eeoæomía.da, Nação, com ocu­

pações ifug-am'de-te1"ras,-especial­
mente no .AIlentejo, Clba.ma.ndo
a si rena:J.mentos.,dó 'EStadO{ ire-

. vem :'.est&- i, presenœsr.na ,nossa
'memórla cromo; seres; noclivos .ao
progœssœ'� e: eooirómicQ,de
que. estamos careclklos,. e 'sem o

quaJ1J.a_nœsa�cia -cor­

re.perígo,
. J. ·PISC.ÀRRETA

. L

A inflação traduz desvalorização do dinheiro,
E para combater a desvalorização; é preciso criar riqueza .

. Investir.
As OBRIGAÇÕES DO TESOBRO ajudam a.
criar riqueza para todos e.são um bom
investimento para si: Rendem agora 21% ao ano.

r Livres.de impostos!
.

O juro.das OBRIGAÇÕES DO TESOURO
1 é actuálizade semestralmente. Com base
na taxa de desconto do Banco de Portugal,
acrescido de 3%. E nunca inferior a 1:5%.

Compre OBRIGA,ÇÕES.DO TESOURO-FIP/80
e comece já a sua luta contra a inflacçâo.

\...Consülte a Junta do Crédito Público
.

ou as Instituições de Crédito

cpf:..S DO fê

(fi��)�� s
G'-<{¡ <:ç'.p('CES DO '\

OBRIGACÕES DO TESOURO FIP 80
O investimento mais.seguro

'fi
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Carta da minha própria sombra
por .

-,... LUíS PEREIRA

Soís- homens baptizados, a
vossa vida toda não .devería ser
U1ruJ, saudação ao pecado. Por­
que V'irais a cara à Pátria? Vos­
.sos- passos serão a confrontação,
a biJpolarli2lação, a divisão da
socíedade clvH, a sOililiAD . deser.
ta. e moma, os sobressaetos mhlli­
tares. (Soares Carneiro conso­
me os discursos da AD, Eanes
estampa a fœne da FRS).
Vós não adivinhais 'O futuro

da Nação, mas tendes tamanho
e cérebro pam reconhecer 'O
abismo das vossas candidatu­
ras. Ou quereis apenas a tribu­
na santa de Belêm?
- Sr. Presldente Eanes; V.

Ex." não fol o santo dos nossos
ais!
-Sr. Soares Camei1ro, V. Ex."

não será o herói do nosso ¡peito
humano!
Cerrados no vazio partidário,

abafados pela classe políttca dos
suspiros 'Oportunistas, vós se­
reis ad�ersários d� 'Vossas pró­
prias oraç.ões.
O que está em &au>Sa é a Res­

tauraçã'O de 'uma Pátria mor,i­
bunda. A grallJlile bênçã-o - a
vida - não será D. coro da bi­
pOlarização, com a ordem mil!i­
tar sustentall1(i).o a defesa de uma
dJemDcracia embI'liagada..

Sr. Earies, V. Ex." œ¡p!reseruta
a alma ch'Orosa, desilud1lda, in_'
certa, encober:ta num sociaMsmo
capaz de incendiar uma Nação.
RepreseIJJ1:a a frustraç:ão, 'O en-

gano, 'O destino sacudido por
ventos iIl!imilgos.
s-. S'Oares Carneíro, V. Ex.' é

a água vel!ha da ilusão, a .raça
do deseonhecído, a expectatíva
padecente.
As vossas candídaturas CDn­

d:ilZi.rãD 'O País à suê-amerâcaní­
zação, a tima soeíedade de mar­

tírio, onde nasceo ódio entre a
diireita e a esquerda. Não serão
a esperança da democracía, nem
serão a balança que nos pesará
para a Ewro¡p!a. Serão um verbo
de amarguras, as solidões ex­
tremas da juventUJde. E permití­
rão, .. como até aqui, que os lo­
bos da politica se encham de
conñança. O vosso delíoriD e a

vossa confusão encerram. a po­
dlridão de um 25 de Abril de
espantosa 1<1U!São e desætíno. Na­
da há de 'grande 00. vossa cons­
ciência politica. Vós sois miMtta­
res e não homens de estradá
,poMtica. Eanes já teve nas mãos
a sua época - despedaçou-a;
Soares Caæneíro donmu na épo­
ca gDnçalvista?)
Por ,1&5'0 esta m1:niha carta vem

confi:rma!r a minha opção. Dos
candtidJatos à Presidncli.a da Re­
pública, 'apenas 'O Gener� Gal..
vão de MelD 31braçou 'O Pais a

que pertenœ. Porque esta raça
não pode contmuar Íl'iiste e ce­

ga, com as i1jUlOOs furiDsas entre
camaradas, apagados politica­
mente, miLitarmente muit'O !lJ!a­
Tecid9S.
Sr. Soares Cameilro, V. Ex."

poderá ser 'O Eanes de amanihã,
paU!sado na imensa escuridão
poMtiœ!

ESIADOS UNIDOS:
Cinco milhões de dólares
para a reconstrução
das Ilhas dos Açores .

afectadas pelo sismo de 1 de Janeiro
SegundD divuilgação fedta pelo

Mlnistérdo doo Finaalças e Pla­
nD:

«O Governo dos Estados Und­
dDS aprovolt, em 27/6, ,uma doa­
ção die 5 milllhães de dóJa.res a

PDrtugal, destinada a 'apoiar a

reconstrução das ilhas afucta­
das pelo sismo de 1 de JanedrD
de 1980. O acordo de d.oação f'Oi
assinado pelD SoorefárdD de Es­
tad.o das Flinanças, dr . .AIlipi.o B.
Pereira Dias, pelo Secretário

�----�----------�------

P. António Martins
de Oliveira
publica o seu primeiro
livro de poesia
<BORAS DO MEU SILÊNCIO�
«HDras dD meu ,silênci.o» é 'O

nome diUlm. MvrD de poesia. O
primedrD livro de lpoosiia dD P.e
Anrtónio Ma.r!tins de Ollirve�ra.
Horas de w.ênC'Ío, doce refle­

xão, inspiradora mU!Sa de poe­
tas cantoros da Viida e do moo­

clD, ellis peqUJelllas e grandes ·coi­
sas. ComD é b$ a poesia, di­
tosos os seus escultores! ,Ouça­
mDS suas vozes:

SHênci'O!
Deixa a brdsa passar,
Deixa 'O veJ.'lJto soprar,
Vê a lua en:l.U!a!rar
A nOlÍ.IÍe oa:lada e mansa,
e só então,
ouvirás 'O coração
gritar
a voz da esperanç�:
Podes falar!

Anda e passa
Não batas à porta,
Podes ter desgreça
De vir ac'Ordiar
Uma Husão já mDrta!

(do poema «Meditação»)

Regional Adjunto da �resid:ên­
cia do Gover,no Reg!ionai} dos
AQOres, E':1,g.o José Correia Ou­
nha, os dois representatnJtes au­
aUJt'Orizado3 do Govern'O Por­
tuguês, e prIo dr. Donald Fin­
berg, di·recltar de COOiperação
Económica da Embalixada dos
Estados Unidœ da América.
Este acordo de doação repre­

Senta uma æsposta d'O Govern'O
dios Estados UniJdDs à si!tuaçãD
criada peLo sismo e €IIlquadlra-se
no seguimento da ajuda inicia'!
do Governo dos Estados Unid'Os
no vaJlor aprDximad'O die 750000
dóliaJres em géneros (mercadO­
mas e servicos) que fDram en­

tregues imediatamente a,a>ós o

sismo.
A doação de 5 milhões de dó­

lares rnemboloorá 'O FoodD de
AIpoio e Reconstrução ¡pIOr des­
pesas mutuamente acordadas,
·efeCItuadiaiS após 1 de JaneirD de
1980, e que se relacionam di­
!l100tamente CDm a restauração e

reconstrução das illlas.

Sr. Ramaillho Elanes, regresse
ao quartel, durma e sossegue,
porque a SIlla política

é

tal e

qual a Const.lituição - não tem
f,undamento!
Podem os grupos,.AD ou FRS,

construírem um casteío de ne­

voeíro: sei reconhecer em GaI­
vão de MelJo o seu . pœtuguesís­
mo e a sua dedicação a Portu­
gaã. Os wLicerces democratícos de
uma socíedade constroíem.se
com um Presddente acima dos
,partid'Os !políticos e dos interes­
ses pessoais.
(Ontem, o dr. Sá Carneiro

ap'Oiava 'O General Eanes como
'O gilgante do antícomunísmo, Re­
sultadO: desilliUsão. Hoje apoia o
General Soares Cameíro como
'O céu da esperança e da mudan­
ça. Oxalá. o resuJJtado não seja
!Idêntico) .

ND turbilhão que arrasta esta
poeira, chegará 'O momento em

que a mente humana reconhe­
cerá 'O prestigiD de Ga['Vão de
Melo.
Porque este fumo é o grande

pecado de Abrhl. A�umæar uma

nova 'burguesia e constl'll1i:r uma
ermida mil!itar.

LUíS PEREIRA

FÉRIAS NA PRAIA
De todos os lugares œ term, e infrovermelihos, reíxes de pare

a ,pra.ia é aquella que maior den- tíeutas que atrevessem 'O nosso
Sidadé de gente atinge nos me- corpo corno irnPerc�/tiveos raíos,
ses die Verão" Há neeessídade de Duma exagerada exposição ao

retemperar forças para mads um sol podem resuãtar queímaduras
ano de traoaíno e foligar um dos tecídos do nosso corpo, afec-
pouco. :Él que a criança também ções da vísta e ínsoíações, que
trabaãna na escola, !plalra só nos podem ser graves.
rererírmos .à população escolar. Evitar estes riscos é o prdmei-MaIS não nos devemos esquecer ro ooidaqo que devemos ter:
daquelas muitas enancas que se não 'prolongar d�o tempotornaram grandes antes do tem- o banho de sol e comeca-tc por
po, que é pelo traoaího própriD :pDUCDS minutos, que se vão au-
que sobrevívem e até amparam mentando toeos os dias' evitar
'OS seus, Umas e outras precisam 'O Sol muito quente, cobrir à ca-
de restaurar forças e a ¡pll"aia é beça et

.
.

'O lug'ar ideal. AD mesmo tempo peça, c.
'.

. ..

que nos d:i¡vertdmos, 'O ar do mar
,Mesmo asstm o acídente pode

e .o sol tonãñcaan-cos o corpo, ocorrer.
. ...

pois possuem, como se sabe, Mas 'O perigD não vem só·'do
qU3ll!ildades terapêutícas de mui- sol. O mar provoca muiltos ad-
to apreço. dentes. Muitas pessoas morrem

Mas há que ser prudente. O ad'ogadas no banho do mar por
mar e 'O sol fazem bem mas não diversas causas, corno seja: ¡per-
em excesso e quando convenien- da da conscíêncía resuâaæte de
temente utmzadDS. Muita gente pancadas recebidas IIlO.. torax e

tem morrido ou f.icado afectada abdomen ..

ao lançar-se à água;
para o resto da vida IllOr uma paragem da digestão, por entrar
exagerada e má UItillzação da na água depois .de comer;. cor-
praía, Dessa má utilldzaçãD po- rentes de mae-tortes, remoinhos

dem resultar graves danos, CD- e ('O vasar da maré que. tem �-
mo veremos: vado pan!. o J.argD várias pes-
O sol sobre a nossa pele não soas, prdJrroipadmente crianças

fUliliciona apenas como um que ¡POUCD sa:1rem nadar ou não
transan.issor de calor. Ele emite têm forças sUiflilCÍlentes ¡para ven-

rodiações, os raios UiltraV'ioletas ceI' a força d� mar.

Além do sol e d'O·mar o'ilitros
riscos se Podem detectar. Infe­
llÍ'zmeIlJÍe as praias hoje em dia
apresenJtam graves aspectDS de
pDLuição. '

<Muitas pessoas de espírito
eg'OÍSIÍa deitam (pam a præa 'O

que afastam de si, nã'O se pr1eo­
cupando com os 'Outros.· SãD as

cascas de fruta, aS i� de CDn­

serva, os papeiS sujOs com res­

tos de comida. A'traJiem moscas

e ratazaJIlaS que por 'sua vez

ajudam a conspurcar as praias.
Ora acDntece que as la'tas en­
ferrujam e são um perilgo para
os pés dJesca¡lços que despreocu­
padam.€IIl1Íe cammham lIla areia.
Há que evitar iillIfecções. Quan­
do stwge um ferimelllto, leve que
seja, desi.!I1f�te-o !i:mediiatamente..
E nãD esqueça que deve.estar
Vlacin:ad.D

.

conrtra .o tétano.
. Por outro mdo as águas do

mar estão a receber const.am.e­
m�te deW1tos de fáJbrdcaS, de
navios que �urlcam os mares e
das .popUilações naS grandes' ci­
dades, através.· de permanentes
caudais dos esgotos. Nem todos
estes detrfitos SãD tratados an tes
de lançados nD mar. É a cha­
mada p()luiçã<i� QuailJta¡s vezes

saímos do ba:ruho de mar com

mwc:has de óleo e de alcatrão!
E quantos milCl"óbios das mais

graves doenças vilVem nessas

águas, emboro se SÇI.1Jba que ao

fim de ailigum tempo mDrrem

por efeito dio sol e da composi­
ção quimica daquem água! .

Oro também aquli· se pode fa­
zer a nDssa· prevenção tomando
ao chegar a casa um banho de

água doce, de illimpe�, e· evd-

taud'O que a água dO mar nDS

entre pela boca.

No passado dia 29 de Agosto
reaJl!irou-se mads uma .reunião
de Assembleia de Freguesia de
BollÍqueime IpaTa tl'al1:ar de vá­
rdos .probliemas cuja soluçãD se

aftgurava UJrgIeIlte.
De entre os assuntos tratados

merece que sa;l!ienitemos 'O facto
de ter sido aprovado que fossem
dados poderes à Jnnta de Fre­
guesia para tratar da escritura
da compTa do tern'ello necessá­
rio à ampliaçã.o do c·emitér.i:D lo­
cal, de há muHD cDnsideradD
insUificiente ¡para as necessida­
des da freguesia.
Foram alinda ,tratados assun­

tos relacionados com a esc'Oliha
defáinitiva do local da terrapla­
nag,em da futuro estrada a cons­

truir desde a Pam de Cima à
Patã de Baixo, ¡p¡assamdo pelo
apead.eko da Part:ã e llligando a

Estrada 125 à Estrada de Alhu­
feka, 'Obra que :iJrá a beneficiar
não só as referl.dais ronas como
todos' os que transitando 00-

quela zona 'Pretendam desviar­
-se da já célebre e misérrima
P'Onte dD Barão.
Foi ainda ap!'\eOOl1ltada nesta

reunião pelo sr. Primo SDusa.
Pereka uma proposta que visa
mterceder perante as aUJtDrdda­
des competentes a delJimi,tação
de vários rocais da Est'rada 125
e es¡pecWmente no POÇD de Bo­
l!iqueime, considerados bastante

peI'ligosos e tomand'O em aten­
ção 'O eleVlado númerD de aoi­
dentes nela verificados.

• ELEIÇõES PARA A
DO POVO DE
BOLIQUEIME/S. SE­
BASTIÃO

CASA

De harmonia com a leg;islação
em. vigor, realizam-se no próxi-

EMPREGADO
G,ostaríamos de empregar um ja.vem com experiência
em vendas de alto nível.

CONDiçõES:
Experiência em escritório, máquina de escrever

eléctrica, falar Português e Inglês bem, escrever

Português correctamente. Ter carro e de prefe­
rência viver perto de Almansil. Se está disposto
a dedicar-se a um trabalha. Sólido e efectivo, para
adquirir um bom furturo.

Envie-nos uma carta completa com o seu «cunicu­
lum vitae)).

UNITED lOA. - Apartado 54 - 8100 ALMANSIL
L O U L �

mo dia 14 de Setembro, entre
as 9 e as 13 horas, as eleições
para a nossa Direcção da Casa
do Povo das freguesias de Boli­
quedme, e S. Sebastião, do con­

celho de Louffé, para o pró:lcimD
triêllil.D.

Cantinho dos Jovens

VIDA
Voo.a,
Que negra escuridão,
Infinitas trevas,
Se fizeram teu manto?
SaJbes que
Tens sabor a tellla)estade rev'OLta
Por que meu corpo anseia?

Teu ,gosto amargo
é -um víciD ...

.

(e eu aprendi ia gostar de til)

És assim
e nã'O te seguro...
mas .procuro o teu sim, IPIOr ti. ..

(é que viv.o!)

Vlida,
se sOUibesse dizer-te ...
falar C{)[ltigo,
pedi·ria que me erufulasses
a acei.taæ-te
como és, porque,

de tanta mudança,
já não peço que mlUldes!
(para melhor ... porquê?
O mel.ihor da vida és tu!)

JACINTA CARDOSO ORLANDO NASCIMENTO

«HOLIDAY INN» lUM RECOMEÇAR
DAS ACTIVIDADES EM PORTUGAL?

«Holliday !rm» é um nome já
cDnhecido para os pootugueses.
De factD, na sequência dos

CDntaotos efootUiadIOS nos Esta­
dos Un1dos e Camadá., pelo pre­
Sidente do Grua>o Hoteleir'O
Grão-Pará juntD da «Holiday
Inn», estiveram em Portugal'os
srs. Orensteful e yeme, ;re:>pOOti­
vamente :presidJente desta. 'Orga­
nização e seu vice-presidente
pa¡ra a Europa.
Estes conihooidos dirigentes da

«HDlidiay Inn» mantiveram ne­

gœliações c'Om o Grupo Grão­
-Pará e vilSitaram em pormenor
as suas inst.a:lações hoteleiras
no Algarve, particularmente, 'O

HoteI AtillantJis, die Vilamoum.,
em fase de ocabamemo. FDram
também vi'Siitadas as ·i11Ifro-estru-

turns do ALgarve, bem. como o

impór:íante cOIIllP�exo de Vila­
moura que l!hes foi apresentado
pel.o presiik:lente dD Conselih.D de
AdministraçãD da Lusotur.
Os oollitactos agora œtlvados a

cabo entre a Grão-Pa:rá e a

«HDl!iday linIIl» visam 'O retomar
de negociações que se mterrom­
peram após 'O 25 de Abril. No­
te..se que a «Holiday Lnn» tra­
balliDU no nosso país, dUronte
a:liguns anDs, ao !I.adO da empre­
sa G-l"ão-Pará. Agora está em.

estudD uma associaçãD que 1PKl­
derá permiltia" a construção do
HDtel: Lisboa, junto à Praça de

Espanha.
.

Que realmente tud'O vá pelo
l'nEilllôr, a bem dD turlSmo. na­
cional é o que se espera!

.
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(continuação da pág. 1)

cenre. Os governos fortemente
envotvídos na, ·corrrwpção dos cos­

tumes, têm provocado numero­

sas falências e uma diminuição
âmpressíonante da produção ..

Com revoltas' e greves que atfn;
gem todos os sedares die traba­
lho, sooreturío os serviços pú­
blícos, a oposíçã» acaba .de es­

tabelecer o Infernn sobre a ter­
m. Com lefeilto, a Revolução de
AbrLl:, que díreítas e esquerdas
pretendem reiV'in,dmr, é uma

diana que se 'vlVi amíquílando. A

IPloH,tica seguíría não é mais que
um COl'P'o cadavéríco e a socíe­
<Valde portuguesa oscila entre im­
puisos de agressão, O fu,turo es­

tá deveras comprometido. A pi­
fhagem conríœua a crescer. Não
há ordem púbíâca, sendo os ser­

Viços socials um mundo die ir­
responsabíêídades, As ,LÍlberd'rudes
estaoeæcídas têm sido molesta,
das pela guerra fria entre os

partddos, demasíado oportunis­
tas e carregados die mdivWIU'a1[s-
mo.

.

'

ETIitretanto - não se Vli-slumbm
uma MUDAtNlÇA clara e bonan­
çosa: A _Ailiialnça.- Democrá-tica
tarda em acertar com plenasaú­
ae o pas-so da-democracía.u opo­
"lção soci'acHsta-comuIllsta de­
senraíæna de naoíonaãsmo é
uma - 'espécie die missão ãouca

. dios russos I1iO Odd'entJe sul.
Presænte-se q-ue a blLpolariza­

ção -pode condueír à
-

millitaJI'iiza­
ção Ipllena dia 'regime, caso os

partidos se subrnetæm die ante-
,

.
mão às grandes ¡potências es­

trangeíras, Com as eleíções pre­
sídeneíæís, as inHuêncdas estra.
nhas sentír-se-ão no País, As

poJ.œé1'a's'rpoh,Ulca-s procurarão im­

pôr 'a sorte do :

povo, 'pOor pro-
-

cessos
-

die agñtação, adoptados
duma- -maneíra imdiiScultível, à
semelhança dia q-ue tem aconte­
oírío na Améríca IJatiina.
A Revolução de AbriH ditou a

1m da impun'i'dlade, a grave CN­
·se 'económica ,foi i,nev'i.ttável, a

o.usalddà comull1.lista qUie pretende
espailhar a f3;œa cd'V1iHzação do
socli'ailJLsmo assegU'I1Ou a:llgumas
das SUias conquisias mOlIllStras e

impiedosas. Esna ter,ra não· res­

pi·ra a ,paz prometida. No quo­
tidiano. notam-se os nossos ma'is
obstlnadüs inILmI�gos. o,s novos

eXíploradores,. LnfiiilltradJos nos go­
vel'no-s e n�s OIPosições, des-iroJ,em
o renascimentto económico e l:loi­
cotaim toda;S as -[leiJS de feição
utHiitária.
A ..con tabi,ldld'ooe pÚ'b�ilCa é die­

filcitária; aiS 3!dlmlinistrações não
sãó me�horaldas Ciom prov1dên­

. dás oportunas, a. fd'soatHzaição é

Leia '-:'Assine "

Divulgue
(fA VOZ DE LOULÉ))

um drama no contexto econó­
mico e polítíeo,
Surg:ill'3iffi os negocíaætes som­

bríos, sempre mais ,]rvres e in­

dependentes, die ,importâJJlda ín.
caãoulável; Uma nova burguesia
passa a ocupar os L'ugaTes círnei­
ros no Ierne das maiores dndcía­
Uvas. Exliste uma DIREITA

transplantada de socíaâdsmo e

composta unicamente por espí­
ritos contI1a1dMórios. Existe uma

ESQUERDA laãca, exploradora,
tentando lilffi�<tar o mais desen­
treado caipirl:aM.!)ffio.
Ror detrás do 2-5 de Abri'l

existe a imprudêntia e uma

guerra de OIpIOlI1tuni,s:tas. Tor­

nam-se evidentes as oísões de

grupo, o enlfmqueoimen�? do�
ídeaís, um horizoœte potl1tllco a

mercê de um
-

complãcado Pre­

sídente da ReplÚlbl[:ca que não.

enitende nem toma nenhuma
decisão <llllituJ'iallmente voltada

para a vontade do POlVO Portu­

guês.
A' illifelididiade dia Pátria acen­

tuou-se clam a. Thevollução de

coisa nenhnma. Nos degraus do

cadadaíso o munde cætóííco está

mudo e quíeto. Não há orõem
·

sociat nem 3JuwNda:œ reliigdJosa.
Não há democracía efectiva nem

munança favorável; Os desatinos
governamelllta,is e os llIpllJpOS da

rua são o r,e1lllexo da i,nsensail:ez

poilt�th;:a, do albd'smOo cævado pela
violêÍlic:ia oP'OSÍlcli:ond,sta que se

habituou a ,inll'd:ngir a �ei nesta
sœíedade die Œíi:bertinagem.
Vão-se" repetir eleições, Por

detrás delas, quantos tnteres'ses
em jOglo, quantas ambições in­

confessadas! TUJdo começa pelas
aspilrações 'e inrteI'ieS'S'es pessoais.
Na lisia de doputados surgem
as birras, Ü'S gOIJ.¡pes e lOS ajusta­
mentes. O 25 de AtbriJ serviu

· [para aumentar as dJesi�aldaid€S
· socíæís dando conœS'soes, mé­
rítos � olI1dlenaœOS ehorudos aos

fill'hlOs dos condJecol'ados. Todos

são homens dessa nova burgue­
sira camUlfJiadas, oom atitudes e

pal:alV'I'as lie vingança. .

O desprezo p,rofundo pelas n­
que'æs intellectual!s da natul"eza

humana, la aJstúda e a a:n:i,maH­
dadle são ,trÍ'!)Í!es verdaides desta

Nação onde não se respei. ta a

eXIPressão <La vlOninade gemL
Esta democraloia die pés de

barro sem uma profunda con­

vilcçã:ó l:po1itica, :proc'Ulra uma E�­
,rQ'pa mali's aJvanç'adla" se� J?edli­
talI' na virtude e na dIgmdade

· da alma portUlglOOsa.
O 25 de Atbrill' r,egozijandlo-se

com todos os ,triunfos de llilber­

dade e de jUlstiÇra, c:aiiU' Inum n�­
Via pO'der arbitráir['o e '¡ntroduzlU
uma [nilquilfude odiosa" além de

uma traição à caUisa púhlica.
A e�loração cont,ilnua. Os po­

bres são ,c�a vez mais pobres.

LUtS PEREIRA

AUTO MENDES
Pneus do Sul

SEDE: Rua General Teófilo de Trindade, n.O 5

Tele,fone 25818 - FARO

FILIAL: Expansão Sul - Telefone 63321 - LOULÉ

COMPRA E VENDA DE PNEUS DE TODAS

AS MARCAS ESTtRANGEIRAS E NACIONAIS

Alinhamento de direcções e calibragem

de rodas
(6-3)
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A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores.Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarern uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como

os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
::i nas áreas de horticultura, ou. nos campos
:* de golf, etc. Com:

'

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundilfade;
- Tracção ás quatro rodas; -

illllllllllllllllltlllllili
__ o:.

- Blocagem- de diferencial.
-::;

E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da .séríe 1000 possuem­
uma notável capacidade de trabalho.

":::,;:,,;,;},,,}}:;::;:::;:::,,;',,:,";:::;:;)';:,:::,};:{i,:,;,_ Tal pai ... Tal filhO ...

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

. .

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
largo de S. lvís· telet. 23061/4
8000 FARO

._

Trae;tores
EqUipamentc

CABELEIREIRA
Profissional e actualizada,

o,fereca-se para trabalhar em

Quarteira ou Loulé.

Nesta redacção se informa.

Aos Srs. Emigrantes
V,endem-s,e do'is arma,�éns

g:eminla:dos nia Rua Sá de Mi­
randa (oen,1Jro da vila de

Loulé) .

ConMIOMlr com JOlsé Coe,­
Iho, na RUla: de Oarr,re,ill"a -
LOULÉ:.

(3-2)

VENDE-SE
Terreno e horta com la­

ranjeiras e outras árvores de
fruto (mais de 300), no sí�
tio do Semino - QARTEI­
RA.
Tem moto'-bbmba com pe­

quena casa.

Tratar com Américo Cali­

ço - Telefs. 62630 e 94141.

--------_._-----------------�---�---

VENDE-SE
EM QUARTEIRA

Um Café o::.:n área, de 250 m2, cOm cave
.

BEM SITUADO
'

Tratar pelo' Telef. 65611 - QUARTEIRA
(4-2)

Agência de Documentação
(RIBEIRO,)

TRATAMOS DE:
Legalização de automóveis estrangeiros
(emigrantes)
Renovação de cartas de conduçiio

_ Averbaniento.s ou substituições de livretes

Títulos de· propriedade
Licenças de Circulação
Declarações
�equeriment>os ou qualquer documentação
comercial
Seguros

,Rua Maria Oampina (an,tiga R. da C-arreira)
Telefone 63103 ,- .LOUL!
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Associacão de
..

Ténis
Mais uma época se iniciou

no ¡passado dia 1 de Setembro
e, de novo nos encontramos
anímados dos propósitos de bem
servtr a mOi(fu;llidade a que nos

dedJicamos.
Queremos aproveítæ- esta

cportunídade para manírestar o

nosso agradæímereto SIncero a

todas as erutidadæ o:l1OOiails e pae­
ticulla,res que na época transacta
nos deram a sua preciosa cola­
boração e dnd�ensável apoio.
Desejamos 1i(tua¡1mente saudar

todos os Olubes ailIgarnos pmti­
cantes do Téniis de Mesa. e ra­

zão de ser desta Assooiação. Pa­
ra aqueles que na passada épo­
ca se filIDairam exortamos a que
eontínuem a � o seu vaããoso
contríouto para o deSeI1Jvolrvi­
meæto da madaWldade.
Uma palM'lfla. pam os Clubes

que, embora já tenham Sido 11-
Mados em épocas anteriores, não
puderam acompanhær-ræs no úl­
timo ano: Espera esta Associa­
ção contar com o entusíasmo em
favor do Ténds de Mesa e está
dãsposta a tudo fazer para tê-los
de novo no seu seio. Parafra­
seando, todos não romos de
mais para. eoneínuar o ténis de
mesa algaTVio.
Não iremos tecer grandes con­

síderações sobre a época fmda,
pois elas ·foram feLtas no tocai
apropriado (reuníã» com os

Olubes em 8/8) e foram objecto

de um pequeno relatóruo que se

encontre em diistribuiição pelos
Owbes.
Não queremos, porém, deixar

de dizer que contíauamos ínsa­
tlsfettos com o trabalho produ­
:lli.do e, se é certo que nalguns
pontos se prOlgll'eldlill, noutros
marcámos passo.
Escusado é <ldzer que tudo fa­

remos .para melhorar na presen­
te época, assim nos ajudem os

Clubes, para quem traoaãnamos.

• VIII TORNEIO FEIllA
DE SANTA IRIA

C<md'orme se encontra regu­
!lamentadlo devem os Gwbes in­
teressados proceder à sua íns­
crição no Torneio em referên­
cia até às 24 horas do dia 30 de
Setembro.
Não é aconselhável deixar pa­

ra os úlltimos dIias do prazo.

• TORNEIO ABERTURA

Inscrições: Albruram no dila 1
ãe Setembro e encerram no dia
26 deste mês, para a prova in­
dívíduæl,
As -mscrícões da prova ¡por

equipas também abrem. no dila
1 de Setembro e encerram no

dia 30 do mesmo mês.
CaJd:a Olube poderá inscrever

os i3Jtl:etals e eqmpas que deseja­
rem.

Campeonato Distrital de Futebol - 1.a categoria

Informamos que se encontram
abertas as' ínseríções para o

Campeonato em epígrafe, até ao
dila 30 de Setembro do corrente
ano,
Os Centros iÍIIlIteressa.dos deve­

rão apresentar até à data líml­
te, os segu1nites documentos:
- Mad. 112 (IndJi'VidUJail), de­

vídamenæ (llIreenc:hido e assina­
do;
_ -Mod._1l2-:A, (�tivo) de­
vtidamente preem:h!IdO e asSÍ!Ila-
do; "

-

- Oa,rtão de Sócio do IN:A­
TEL aciuaJ]¡zado, ou documento
que o substitua, referente a ca­
era elemento :linooIito;
- DeCIla�ação médica �ti­

va comprovatltva de robustez fí­
silea paxa a .rpráJtica de desporto,
J)QT � de todJos os elementos
inscritos.
A 1." Categor!l.a é consU'tuída

por 10 (dez) Equi!p¡as.
Sobem à 1." CategoIta as 2

INATEL
(dues) primeiras equipas classi­
ficadlas no Camp. Distrital de
Futebol - 2." CRitegoria.
Poderão ainda subír as equí­

pas a seg:uiT àquelas melhor
clJassl:f!icadas na 2." C3Jtegoria,
desde que o número índícado
para o quadro da 1.· Catego­
ria, seja Wenor ao prevísto.
Mais Informamos que cabem

aos Centros a responsabííídade
de indicarern o ca:m¡¡;o em que
dlisputem os jogos em casa, e

�bem a&9im deverão no dila da
Reunião vir munidos de indica­
ção dos dilas e horas em que o

campo está disponivel :para ef·ei­
tos de feHura do CaJlendárlo.
Quaisqu;,¡, informações com­

plementam, podem ser soldcita­
das dura.n te as horas normais
de eXPüdl[f:'l1t:� (9.30-12.30 horas
e das 14 às 18 horlliS), a esta
Delegação. sita 00 Trav." Casti­
fuo, 35_2.°, em Faro, telefones
n.OS 23121 ou 24148.

1\ lfosso hernIa
DEIXARA. DE VOS PREOCUPAR!!!

. o.MYOPLASTlC KLÉBER é ummétodo moderno in.

�v.él. Sem mdIa. e sem pclota, este verda­
de1!ro músculo de socorro, reforça a parede abdo­
IlÚ!ruIIl. e llm!llitém os órgãos no seu lugar,

«COMO SE FOSSE COM AS MAOS»

Bem estaŒ' e vigor, são o'btidais CO!lll o seu \liSO. Podereis
retomar a vossa ha:biltuail. acti'w.dade. Millhares de herniados
usam MYOPLASTIC em 10 Pa.íses da EUil'opa (da Finlân­
dia a Portugal). As aplilcações são fell.rtas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França.)
"-

Podeis efectW1l1' um ensaio, completaJnen,te gratuito em

qt:..!W:q,uer dias Farmáci.as R1badxo ilndiœd:as:

FARO - �a Higiene - Rua Iverus, 22 - Dia 11
die Set�mbro

PORTIMÃO - Farmácia CaŒ'Wlho - Dia 12 de Se­
,teIIllbro.

LOULÉ - FaIrIlllácia Ohagas - J..a,rgo Dr. Bernardo
• Lopes, 13-A - Dia 13 de setembro (só de manhã)

OLHAO - Farnnácla Olhanense - Rua 18 die JU!ll'ho,
143 - Dia 15 de setembro

TAVIRA - Faœmácia Eduardo Félix Franco - Dia
16 de. Setembro (só de manhã)

VIu/\. REAL ST.· AlNTóNIO - Farmácia Sd!lva - Dia
16 de Setembro (só de moohã)

No intervalo das V'isitas do �liIcador, as Famlácias

(..eposi�ári3!S, ¡poderão atendier todos aqueles que se Ilhes di­

rijam par J. adqUih'tllr cinJtas.
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de Mesa
Cada equipa poderá ser cons­

títuída por 4 elementos e pode­
rá al!itnhar com um minimo de 2.
As ínscríções deverão ser en­

viadas à Associação em ¡papel
timbrado do 011100, em dUplica­
do.

• FUNCIONAMENTO
DA SECRETARIA
DA ASSOCIAÇÃO

Informamos todos os interes­
sados que a secretæría da As­
sociação fUlIlciona com o se­

guinte horárão:
De segunda a sexta fetra, das

17.30 horas às 19.30 horas.

CLASSES

DE GINASTICA
l.-HOMENS
2.-SENHORAS
S.-INFANTIL (ambos os se-

xos).
Estão abertas as mscrições

!pa,ra classes de gdnástlica de 1 a

30 doe Setembro de 1980 que de­
verão ser feiitas na Sede desta
Delegação - Trav. Castilho, 35-
-2.°, em Faro - Telefones n.·'
23121 e 24148.

1. - As classes de Adultos
(maseU!ldJnos e l'emminos) estão
abertas a trabaãhadores com
mais de 14 anos, e que seíam
sócios do INATEL.

2. - As classes Infantis estão
abertas a f:Hhas de trabalhado­
res com i:d!ades compreendidas
entre os 4 e os 9 anos.

3. - Prevê-se que o funciona­
meneo das referlidas cía.ses seja
compreendído entre fi

� 18.30 e

as 20.30 horas em ãocads e dias
a designar.

4. - Cada classe terá duas ses­

sões semanais, com a duração
de 50 minutos cada.

5. - Todas as Inscrições assim
como a frequência são gratuitas.

Pre�endo..se uma af1uênci�
consddrerável e sendo limitado o

número de praticantes por clas­

se, a priorudade será estabeleci­
da pela ordem de entrada de

inscril.ções, ¡pelo qu" se aconSe­

lha a dnscl'ição urgente.
A reforçar a urgência da tns-

.

crição é o facto de pretender­
mos mil.ciar as classes em Outu­
bro o que irá certamente ao en­

contro de desejo dos interessa­
dos.

Manüest.açôes Desportivas
em Vilamoura

Ol'gandzanas pelo OLube Dom
Pedro vão Jecorrer no Hotel
Dom Pedn; em Vilamoura, no

quarto trimf:�tre de 1980, as se­

guintes manif,'stações desporti­
vas:
Outubro 3 °5 - II Torneio de

Ténis «ViL 'rl'" tra»;
10/1 - '] ,roeio de Ténis de

Veteranos;
17/20 -

.

,'. Torneio de Bri­

dge «üu!onl' ':fi Vilamoura»;
Novembre. '1/10 a 2/11 - V

Torneio InternaciO!llail de Ténis
do Algarve;
14117 - Torneio de Canasta;
15/22 - Semana do Golfe

Amador;
241'J7 - IV Torneio da :Ass0-

ciação d os Profissionais de Gol�
fe de Portugal;
28 - IX Torneio Pro-Am Gol­

fe;
29 e 30 - Golfe «ALgarv¡W.A!ll­

daluzia»;
Deæmbro, 29/11 a 2/12 - X

Torneio de Bridge de Vd'lamou­
ra;
4/8 - Torneio de Golife «Com­

:panhias de Aviação/Agen1:es de

Viagens»;
18/21 - Torneio de Ténis

«Coronel Jeans»;
25 - Festa de Natal;
27 - X Torneio Pro - Am

Golfe;
31 - Fim :�o Ano «Dom Pe­

dro».

---------------------------------------�----------

SOCIEDADE DE CONSTRUCÕES
,

SOARES DA COSTA, S.A.R.L.
E CONSTRUÇÕES TÉcNleAs,

S. IA. R. L., A.�. E.

Para. os 'C:tevidbs efeitos se esclarece que é esta

a designação da, nove Sociedade 'reœnte�rte constí­

tuída e cu�'a escritura foi rpublroada no número 793 de «A

Voz de Loulé», de 28/9/1980, mas em QUijo tí·tulo' forem

surprimidas, involunrtari'amente, as Ipalwl"as CONSTRU­

ÇÕES T¡:CNIGAS, S.A.R.L., A.C.,E ..

Embora, a des,ignação da fi'Mma esteja' coræœa no

texto, cumpre-nos rectíñcar ()I ·I!apso havido.

.---------------------------------------------------�

ALTE JÁ TEM AMBULÂNCIA
Graças ao magnifico acolhi­

mento da miCiativa e admirável
boo. vontade e notorio espirito
de so11diar1i!edade do 'POVO desta
freguesia e das pessoas que dl­
ni3JID.ÍZ3il'am a imc,iatdva com

muíta dedicação e coragem, Al1te
já tem a sua ambulância. A
resta de mauguração e «barptllS­
mo» rœliIDu-5e no dia 24 de
Agosto, no local da Fonte Pe­
quena, em Ailite e teve a assis­
tênoía de mudrtas centenas de
pessoas. A benção da viatura foi
celebrada pelo !rev. Padre José
Fmncisco Valente e foram pa­
winhos dOis alunos die duas es­
colas da freguesia a quem, em

sorteio, coube desempenhar esta
simbólica e simpátii,ca missão:
Foram eles o menmo Idaíécío
José SYva Palmeira, da Escola
de IDspargal, e menina Maria da
Conceição Mad:eiro. cabrita, da
escola de Monte da Charneca.
A segui'r a esta œrlmón!ila,

José C. VlÍeiJra Ieu, em nome da
COmissão Pró-Ambulância de
Ailite, a acta die entrega da Am­
bulâric.ia à Jmta de Freguesia,
à!p6s o que o PI"e'SLdente <fu. Jun­
ta, sr . .AnaMde Martins Lou­
renço, ·fallou sobre a responsa­
b'Llidade que a JUŒlJta de Fre­
guesía ia tornar com este en­

cargo e rupelou para a boa von­

tade e com� do povo da:
freguesia e dos motoristas que
em ,principio deverão colabo­
rar nos servtiços da AmbuJ.ância.
O sr, Dr. José Manuel! Mendes
Bota, presidente suostítuto da
Câ1DaTa Muniic:ilPiaiI. de LoUJl.é,
num. ·leve mas ,brl'lhanrte díscur­
so termtnon d!&e!ndo que a úni­
ca «côr» da Ambulância deverá
ser a da esperança.
Aiblri!liha1lt.amm estes actos a

FH:a.r:món1Ca de Pademe, os

Bombei�Os de LoUJlé com sua

escada Magd.rus e O GrUipO Fol­
clórico de AMe. - C.

Depois de Al:bUJfcira e de Por­
timão, Fernando Barata acaba
de estendier as suas actividades
no Algarve de igual modo ao

mterior, concretamente a Mon­
chique, onde explora desde ago­
ra o RætaiUlrante «RouxLnol de
Mooohi�ue», integrado na es­

tância termail d� ca:llias de
Monohique, gfu"ida como é sa­

bido ,pela empresa. estaJta.>l do tu­
rismo ENATUR.
MO!llohilque, conhecida como

«A Siintra do A1g3ll'Ve», é famo­
sa, a ,par dias suas águas, tam­
bém ·pelo seu 'P1J."CSUIl1to e pelo
seu fr'wgo. Mas Ferna,ndo Ba­
ram considera que o «Rouxinol
de MoncllIiJque» - o qual dis-

V Torneio Internacional

de Ténis de Mesa

«Feira de Santa Iria>

em Faro

Nos dias 18 e 19 m! OUtubro
vai ddspUJtar-se a 5.' edição do
torne1o «Fel'ra de Sanita Iria»,
em Faro, organIzado pela Asso­
ciação de Téniis de Mesa de Fa­
ro, com o ¡pa.trocinio da ,Câmara
MUIl1I1cdpal de Faro e o a.polo da
Comissão Reg!ionrul die Turismo
do Algarve e out.ras entidades.
As lJru;crições 'para esta com­

petição encerram no d�a 30 de
Setembro e devem ser dIrligidas
à Assooiação die TénJis de Mesa
de Fam - Estádio de São Luis
- poma 4 (Telef. 22(13) -

8000 Faro.

põe, ·na CSlp1a!ll:ada e na sala,
de 160 Iugares e encerra à 2.·
feira - deve e pode, gas¡trono­
micamente, ,LI" mais além, apre­
sentando UIIIl c-erto requmte ao

jantar sem, perdia do seu tra­
diicional ...{tJlipi�, e tenciona,
ern OOIIlfo�, projectá-lo
jmto de nacionais e estrangei­
ros como «o res1:aum;nte da ser­

ra ¡pa.ra os aUltênticos Iobas da
mesa» ...

Apoio a instituições
privadas
de solidariedade
social
Pelo Secretário de Estado da

Segurança SoclaJL Dr. António
Bagoo Félix - foi asSiinado e

enviado para 'PublJæação no

Diártio <fu. República um Despa­
cho CJr!iIa¡ndo um Grupo de Tra­
balho desttnado a preparar a

defilnição de um sistema global
e coerente de 8Jpoio filIlanceiro
às I,nstiItuições �1Vadas de So­
lidaT'ieda� Soc!iM., na ¡perspec­
tiva da sua dJiinamização e revi­
taMzação.
Esta directlÍ.'V'3. dnsere-se, as­

sim, no dizer daquele Despacho,
na execução de oU¡Irul. pol'ttiœ de
fortalecimento da Sooiedrule Ci­
V'Íil e de reconhecimento da ele­
ovaJd!a função die tiwe assoclaJti­
Vlilsmo das populações, nas dii­
versas formas de aaJIO!io social,
com respeito � prtindpio da
au'tonomia destas Instdtwções.
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Entrevista exclusiva
com o Ministro das Finanças
e do Plano CA,VACO E SILVA

(continuação da pág. 1)
ínflação, um dos objectivos ipiI'lio­
rítáríos da políbíca económica e

social elo Governo. Enquando os

preços, em 1979, sulb'iifam 25%,
em 1980 o aumento quedar-se-á
por cerca die ,16%, :É um resul­
tado extraoníânárto, o que é re­

conhecido pelas Instâncias in­
temaeíonaís, príncdpalrnente se

tivermos !presente que, em 1980,
se está a verificar um aumento
da ínñacção em todos os outros
países da Europa. Se Portugal
continuar com uma poljtdca eco­

nómica e ñrranceira correcta e

executada com rígor aproxímar.
-se-á .em breve dos níveis de in­
flação dos 00111108 países euro­

peus. Um terceiro aspecto dia
mudança situa-se no aumento
do 'investimento. Em 1979, o in­
vestimento baíxou cerca de 3%
e é sabido que sem írwestlmen­
to não é ,possível desenvolver o

País e conseguir melhorar de
forma peifmrunente o bem-estar
das ipopulações. O Governo to­
mou várias medidas visando res­
tabelecer a confdança do ínves­
tidor prdvado e estabeleceu orien­
tações para o aumento do in­
vestírnento púbñco. 0'S 'elemen­
tos djsponíveis evidencíam um

clare relançamento do investi.
menta, 'com destaque para a

construção c1,vi!l, podendo añr-.
mar-se, com segurança, que será
alcançado o objecltivo de um

cresc,imento de 6% Hxado no

P,l'am.o prura 1980.

AS ESTATíSTICAS
E O HOMEM DA RUA

V. L. - O Sr. Ministro utiliza·
muito as estatísticas nas suas

intervenções públicas. O homem
da rua, porém, franze muito o

nariz às estatísticas, porque não
vê como elas funcionam num

país que permite às empresas,
em espeC:Íal às chamadas em­

presas p'úblicas, que andem com

os seus balanços atrasados dois
e três anos ...

C. S. - As esltatísticas re­

ferem-se norma:lIlnente ao todo
nactoual ,e é esse que i.nteressa
parti.culrarmenite a quem Gover­
na. Governar é tomar as decíi­
sões correctas, ¡para al,canÇla'r os

objectivos d>.efdn1dos. Este Go­
Vierno escolheu Domo obj,ectivo
combater a 1nNacção, llJumentar
o poder de co�ra das popula­
ções, remç'ar o lillw�stimento e

preparar a economia !Pol'tugue­
sa ,para a integração nas Co­
munidades Europeias, Para to­
mar decisões corrtlCtas não bllJS­
ta inspiração, é preciso ter co­

nhecimenltos, rober que se se fi­
zer A aconteoe B, que é deze­
jável, mas que se se fizer X,
aconteoe Y, qUie é 'indesejável'.
Os dados estllJHsüws ajudam a

pereeber a <evolução da sirtuação
económÍ>Ca e soc:i'a;l e, desse mo­

do, permHem tomar deci'Sões
ma:is corœc,tas.
O homem da ,rua, embora não

siga a evolução das estaltísticas,
sofre as consequências da situa­

ção que as es,tatfsticas ref,!leC­
tem. Se os númel'OS mostram,
como estão a mostrar eslte ano,

que os Ipreços, pri.ncipalmen�e
de ald!mentação, estão a subu
menos do que em 1979 e que
as pensões d'e reforma e outras
prestaç<1es sociais reg'¡stam au­

mentos mu11to ma:is favoráv;eis
do que nos anos anteriores, q�e
'OS salários reais estão a sub!'r,
que o investimento está a �x­
pand'ir-se, então não acredIto
que o homem ,da ,rua não se

apel'ceba de que o seu nível de

Reformado
Admite-se em part-time,

com conhecimentos de con­

tabilidade.
Carta a este jornal ao n,f'

95.
(2-1 )

ma está a melhorar. Penso,
sím, que o homem da rua está
a d!ilstj'llIguÍIr rapidamente aque­
les que sabem denliear as polí­
ticas adequadas à resolução dos
problemas do País e que para
'i'S'so sabem uti,l'ilZa.r as estatísti­
cas nas minhas ·intervenções
para evidenciar a sítuação eco­

nómica, o que é reíto em qual­
quer país em que os governam­
tes estão minimamente interes­
sados em dar conta d'OS seus ac­

tos e dos seus proiectos, Utili­
:zJO as técnicas estatísticas para
fundamendar as minhas deci­
sões e desse modo alcançar me­

lhores resultados para Portugal.

A INICIATIVA PRIVADA
E O MOVIMENTO
ECONóMICO

V. L. - O Governo não pôde,
por veto do Conselho da Revo­
lução, alargar a áera da inicia­
tiva privada nos domínios eco­

nómicos. Os investidores priva­
dos têm, por isso, um natural
medo e refreiam muitos dos
seus projectos. Como enfrenta
o Governo esta situação?
C. S. - Não é ,p'OssíveL o de­

senvolvímento económico e sa­

cia] de um 'País sem o contri­
outo da ínícíatíva privada. No
programa do Govemn respeitou­
-se quaãquer díscrimímação en­

tre sectior públi¡co e sec!tor p,r1va­
do, ass'im como entre na!C'ionad's
e estrangeiros, O Governo tem
procurodo restabelecer um cIri­
ma de c'On:fiamça para a inicia­
tiiVa privada. Foi criado um sis­
tema die inlCenrbiiVos fTscaJis e fi­
na;ncekos ao inViesUmen,to, fo­
I'am definidas as condições de
mobilização das imtemnizações
pa;ra fin¡¡¡lidiaJdes p,rinrlltáJrias, fo­
ram melrhomdas as conddções
die indemnização para os ex-ti­
tulares dos mulas FIDES e FIA,
foi reguJ'ad'a a criação de socie­
d�ÕJes de inv,estimento, sodeda­
des voc'adonada.s p3JI"a o finan­
c1laJmento de empr.eenddmentos
de ,iifilteresse prure o eresc1mento
económ.:i.lco, f'Oi arumentado para
2 000 contos o limite de remprés­
timos a conceder aos emigrantes
ao lilbri,go do sistema poupança­
-'crédJilto, cic ..

O sector .púbUco tem tam­
bém um plaip1el Lmportrurute a de­
sempenihar, não, ,lhe podendo,
llO 'en,tanto ser conlfertidas pos,i­
ções de priviil:ég;io reLativamente
ao sector priva'do. Importa exi­
gir eficiência ao sector púbHco
e a redução dos des\perdícioSl.
Não se pode pediT 'aos portugue­
ses o pagamento die impostos
parla f,inaneiar inleficiências das
empresas públicas. A ¡produüvi­
dade destas tem die aUiffientar de
modo a poderem competir no

contexto aberto da integração
europeia. QUllilnto à nomeação
de gestores púbIQcos, só ace.i,to
dois c'fitérios: cOOIliPletênda para
desempenih'ar o lugar e aceita­
ção das orientações de poHtica
económica e fjmanœira defini­
dos por quem tem cO!ffiIPetência
para dlefind-'las, [sto é, o Go­
verno.

OS DÉFICES DO ESTADO
E OS ATRASOS
NOS PAGAMENTOS

V. L. - O défice orcamental
do Estado para 1980 súbiu pa­
ra 140 milhões de contos, per­
centagem enorme em relação ao

PNB (Produto Nacional Bruto).
O homem da rua pouco sabe
do PNB, mas assustta-se quan­
do vê o Estado, as Câmaras e

as empresas públicas a demora­
rem os seus pagamentoS!. Quan­
do irá Portugal mudar neste as­

pecto?
C, S. - Penso que Portugal

come{lOu a mudar' em Dezem­
bro de 1979, quando votou de
forma a perrrütir a ccmstitu1ção
de um Governo apoiada na

maJiol'ia const1<tuída pelos parH­
dos que integram a Aliança De­
mocrática. No que se refere ao

défice orçaenentat, o que lhe
foi calculado die modo a que
a recessão económica que, de­
vido à subida brutal do petró,
leo, está a afectar os nossos

parceiros comerciais, não atín­
g¡i'sse Portugaí: de modo a que
o crescimento económico atín­
gísse cerca de 4% e que a taxa
die irnflação baixasse; de modo
a que o mvestímeneo se expan.,
disse cerca de 6%, ao mesmo

tempo que se mantinha sob con­
trole a situação das nossas con­
tas externas. É o que está a
a acontecer, Posso dizer.Ihe que
a situação económâca portugue­
sa está sob controlo, dentro das
previsões que foram estabeleci­
das.
O défice orçamentaí não se­

rá inferior ao �revisto; a ba­
lança de pagamentos está a evo­
luir de forma favorável, gozan­
do Portugal, presentemente, de
grande credíoílddaôe externa,
tendo p:1,ssarclo de uma situação
em que se pedia empréstimos ex­

ternos para outra em que eles
lhe são orerecírtos: os subsídios
a empresas públicas não ultra­
passarão os Iírnütes ñxados, Fi­
nalrnente, os f'uncionários públi­
cos foram aumentados em per­
contagens sU[lerioæs às des uí­
timos anos e não há qualquer
razão ¡para atrasos nO's pagarnen­
tos,
Só a contínuação da política

de rig-lor qUie tem vindo a ser

seguida permiürá a Portugal:
aproximar-se dos níveis de vida
<IDs outros p'aíses europeus, Os
resUilltadoo positivos alcam.çad'os
lIa curto ¡período destes meses

de Govem!o AD são óbvios, ape­
sar do preço do petróleo ter au­
mentado ma'Ís de cem por cen­

to, da crise que se verifica nO's

pa.íse's que compram os nossos

produtos e da obstrução die que
tem sido a;lrvo o GO\'erno por
parte de c.el'tas fO'rças,. ESltou
optimista: PO'rtug¡¡¡l começou a

mudar e não ficará por aqui.
Assim o quei!l'am os portugueses
com'O 'O qui2íeram em Dezembro
de 1979.

CASA

ALUGUERES

A UNIVERSIDADE DO ALGARVE
NAO AND,AI NEM nESANDA ...

LOJAS EM FARO
VENDEM-SE

BEM SITUADAS E COM CHAVE NA MÃO

Também podem trocar-se por casas velhas,
terrenos rústicos ou urbanos

RESPOSTA AO APARTADO 154 - F A R O

(continuação da pág. 1)
mum do írnobñísmo a

Algarve Iparece conde-
ga no

que o

nado.
Foram já fixados pelo Minis­

tério da Educação e Ciências os
números de æhmos a rudm,i,ur em
todo o ensino Undversltário -

que vão regístær um aumento
ele oito por cento e, consuttan­
do a extensa 'l,isia dos estaoele­
cimentos de que o país dãspõe,
do A¡I,garv'e (sabes quanto va­

les? ... ) não se colhe mais do que
um 2íero à esquerda ...

Para além das três principais
Universidades clássicas de Lis­
boa, Porto e Coimbra, da Uni­
versídade Técníca e da Univer­
sídade Nova, aeneas em Lisboa,
tem Portugal hoje uma Univer­
sídade em Aveiro (com cursos

adequados à província da Beira
Litoral, como EingenhMia do
Ambiente, Eingeniharia Electró­
nica e TeŒecomuni.cações, Enge­
nharia Cerâmica e dia Vidro, Bio,
Iogia e Geologâa, aíém dos cur­

sos clássícos) : outra no Minho,
com sede em Braga, um Insti­
tuto Universitário em Évora
(com cursos die Ciências Agrá­
rias e Planeamento Biofísico) e

'Outro Imstítuto Universítárío
nos Açores.
Aliás, Aveiro, além da Univer­

sidade, tem ainda um tnsütuto
Superior de Contabiíidade e Ad­
minãstração. Só o ALgarve, co­

mo se tosse outro Ipaí'S" não tem
direito a coísa nenhuma.
Tiem a nossa provinda, ao que

parece oporque depois: de tudo
quanto se vai passando, a ten­
dência é para se duvidar de to­
das as promessas feitas no pa­
lpiel. .. ) a sua Universidade já
garantida em matéria de ,Ireis e

em dotações inscrltas no orça,
menta Geral do Estado, aliiás
por íntervencão do mínístro de
Loulé Prof. DT. Cavaco e Silva.
Gam mais urn ano perdido

(em 1980 nada poderá já arran­
car pelos vistos), é preciso que
a Comíssão Instaladora, a que
preside uma

_ g-rande figura de
aígarvío e de dentista, o Prof.
Gomes Guerreiro, trabalhe ago­
ra com todo o afinco para que
a Uníversídade do Algarve não
venha a ser uma nova versão
das obras de Santa Engrácia.
O nQSSO modesto jornal colo­

ca-se à dísposíção de todos os

algarvios que reconhecem a ím­
IPlortância fundamental de que
se pode revestir uma Universi­
dade digna deste nome na nossa

província para que não deixem
morrer nem atrofiar as semen­
tes já lançadas à terra, mas que
tardam a rebentar!

VITORIANO ROSA

AO DIVINIO ESPíRITO
SANTO

Agl�ardeoe g'�aça recebida.
P. S.

PORTUGUESA

COMPRA

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

VENDA

A. I. A. - AGENCIA
,.

IMOBILIARIA DO ALGARVE" LOA.

8100 QUARTEIRA - AlgarveAv. Infante Sagres, 67

------�--�---_._---_._-----------------

Telef. 65763
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O 1PORTUGAL DE HOJE�

Também tem medo
do «regresso» de Salazar...

Tail como o «Jornal do M­
garve» e o «Diário» da manha,
também o «PH» não quíz Iper­
der a «magnífica oportumídade»
de, a pretexto de uma ínsigniñ,
cante verdade, protestar energi.
cæmente contra o «regresso» de
um Homem que, mesmo depois
d e morto, ainda atemorísa tan­
ta gente, CO'm trtsteza veríñca­
mos o despudor duma Imprensa
que, possa dar largas à sua dia­
bólíca imaginação, tem que in­
ventar um arrazoado die menti­
ras tão infames que só servem

para se desacredrtar a si [lrró­
pría e Levar os seus poucos ,l:ei­
tOI1eS a duvidarem das verda­
des que, por ventura, possa di­
zer.
Por 'aquilo que sabemos se

passou em LouJIé e pela forma
como a verdade ,fot deturpada
Iplelo «Portugal de Hoje» nós
sentimos o direito de imaginar
como terão sidiO forjadas tantas
nutras notícias de ,faCtos ocor­

ridos noutras 'terras e cuja ver­

dade não 'chega a ser esclarecí.
da porque as pessoas não se dis­

põem a perder tempo para des­
mentir tolices.
Mas nós entendemos que a

mentira deve ser combatida por
todns os meios ao nosso alcan­
ce, pois uma im¡prren:sa que se

quer Ii.rvre não pode, não deve,
ter li'berdade de mentir tanto
nem tãio descaradamente.
E para ,que O'S nossos '1eitO'œs

se aipeœ.ebam daqui:l:o que o

«PH» inventou a 'propósito da
æcolocação da pall�J.Vira SaIazar
no monumento a DÚ3Jr'te Pache­
co, não queremos deixar de pu­
bli:car, na íntegra, o resl.pectivo
texto:

EM LOULÉ
O PSD REGRESSA
A SALAZAR

A v.iragem à direita db PSD
não carece de ser mais demons­
trada. Ê sufkientemente conhe­
cida. Mas não deixam de ser elu­
cidativos os exemplos que nos

continuam a chegar daqui e

dald. Agora é de Loulé.
N'a sessão púbNlca da Câmara,

efeetuatdla ,no 'passado dia 1, foi
aJpresentada U!ffia ,propO'sta a:ssi­
nada pellO' vereado'r José 'J1ebcei­
ra Coelho, do PlS'D, que viria
a merecer a mais viva inCLigna­
ção e repulsa ¡por pa.I1te dia povo
democrátIco e tralbalh'ador da­

quela vila al,garvia e que 'Ievaria
também, de imediato, algumas
pessoas a abandonarem a sala
onde decorria aquela sessão.
O caso. é relataldo 'pelo nosso

correspondente naquela locall­
da,de em poucas linhas. Existe

em Louâé um monumento de
grandes dimensões, 'inaugurado
por Salazar, em honra do lou­
letano e antigo ministro das
Obras Públicas, eng.s Duarte
Pacheco.
Nesse monumento, há uma

Inscrição, em letras garraraís,
com cerea de meio metro calda
Ietra, a duas colunas, gravadas
em pedra de ælvenaria, no com­

pl1imento de 10 metros, corn a

seguinte frase dIO ditador: «Uma
vida velozmemte vivida, ínteíra­
mente consagrada ao progresso
pátrio - Salazar».
No 25 de Abritl, o pO'vo de

Loulé acorreu em massa àquele
monumento e, armado de esco­

pros, martelos e outros ínstru,
mentas adequados, fez desapa­
recer a palavra «Salazar». Fi­
cou apenas a rrase.
Agora, passados que são seis

anos sobre o 25 de AlbrH, o PSD
que conseguiu, pela primeira
vez, em Dezembro úLti,mo, ter a

maioria no executivo camarário
de Loulé, impõe, contra os vo­

tos dos dois autarcas socíalistas
e de um da APU, uma moção
em que se decide que a palavra
«Sa;lazar» volte a ser colocada
naquele monumento. E mais.
Naquela moção do PSD, diz-se
que na devida alltura, ou seja,
qU3Jlldo aquela pa'lavra que o

pmro louletano não quer ver,
fôr recoLocado no monU!ffiento,
se faça uma espécie de reinau­
guração, a fim de comemorar

tM facto.
Eml Loulé, informa o nosso

corl'espondente, só os homens
do anügamente, olaramente
comprometidos com a dMad,l}ra
sa'lazarrdsta-caetalnista a p o i am

aquela medida. Quanto aos de­
mocratas e ao povo traba'lha­
dO'r o repúdio é geral.

lit revoltante veritfka'r como é

que, neste pa�s, há gente tãO'
cretina ,que bateu pa�mas com

3Jill'bas as mãos aquando da in­
crível subsHtuição da palavra
Sailazar por 25 de Abril na Pon­
te sohre o Tejo (como se o 25
de AbrH bÍJves,se a mailS ínfima
parce[a de relação com tão grrail­
di'Osa obr� e 'Íem agnra o des­
caramento de protestar contra
a recolocação de 'U!ffia palavra
ceI'lta no IUlgar e:lCacto e, aJtnda
por cima, se atrevem a inven­
tar as m3Jis incríveis 'P3Jtranhas
para achi.ncalhar a memória de
um homem e tentar despresti­
giar um parUdo só porque não
é da sua simpatia.
Para se ver até onde chega o

dJespudo'r desta gente, basta re­

paraJr na naturalidade com que
escreveram a seguinte expres-

são, que está embuída da maís
rantagíosa imaginação: «pro­
posta que viria a merecer a mais
viva indignação e repulsca por
parte do povo democrático e tra­
balhador daquela vila algarvia»
a ponto de algumas pessoas
abandonarem a sala ...
Para aceítarmos 'que uma no­

tícia tão f3Jllb:a de verdade tenha
sido transmitida pelo. correspon­
dente do «PH» em Louíé temos
que admítír que esse correspon­
dente seja o mesmo que fornece
as notícias para o «Pravda» de
Moscovo, darío que O' «estilo» é
sobejamente conhecido e carae­
terísado pellO Italt tipo de men­
tiras que é preciso repetir mui­
tas vezes até que seja aceite
como verdadeira ... e recomen­

dada 'por Lenine.
A expressão ftinal: «Quanto

aos democratas e ao povo tra­

balhador, o repúdio e geral» tem
todo o sabor a moscovíta e até
acredétamos que tenha sido
transcrita de o «Pravda» ...

Compreende-se o desespero
dos socíadstas: perderam a si­
tuação de ,pri'Vi:J.égio que dísfru­
tavam em Loulé e agora têm
que arranjar todos' os pretextos
para atacar a única Câmara

que, ao suL dO' Tejo, foi eIeiita
com U!ma .madüria PSD. E é isso
que �hes dóL

BEM HAJAM QUANTOS DEFENDEM
a criação de um banco cooperativo

Porque as Caixas de Crédito
Agrícola Mútuo, como Coope­
ratívas especiais de crédito que
são, devem viver o mais tind:e­
pendentemente possível, liber­
tando-se de créditos de carácter
poHttico para melhor servirem
os reus associaríos, que, como

agricultores, só nesta qualidade
devem fazer valer os seus díreí­
tos, a 'criação de um Balneo Coo­
peratívo defenôída pelo actual
Governo, é de apoiar por quan.
tos são por Crédito Agrícola
digno de tal nome.

Os ñnancíamentos às Caixas
Agrícolas, até agora realizados
pela C. G. D. e que, a avaliar
por acordos recentes, passarão
a efectivar-se pelo I. F. A. D.
A. P. duvidamos que resultem '

vantajosos através deste Insti­
tuto, que di,j)ildlmente substitui­
rá a C. G. D. com 'longa expe­
riência de Crédito Agrícola re­

gído por 'Leis antigas, mas que
têm muito de auxílâo mútuo,
que não se deve Iperd'er.
O facto de ter acompanhado

os destinos da C. C. A. M. de

Lagos, desde 'a sua criação
(1940), leva-me a defender que
até à criação do Banco Coope.
raeívo de que as Caixas Agrt
colas carecem, 'estas contínuem
a ser financiadas, através da
P. G. D., sem os ínconveníen­
t'es de allterações profull1das que
afec:tem os serviços com ¡prejuí­
zo, não só para os que servem

Rallye Urbibel
O RALLYE URBIBEL-AL­

GARVE, desIgnação adoptada
em 1960 por UJD dias maiO'res
3Jcontecimenltos turíslÍitco - des­
portivüs realizadO's no nosso

país, vail reaHzar-se de 29 de
Outubro a 2 de No'vembro pró­
ximos com organização, como

habi,tual, do Racal Olube que
comemora o seu 10.0 ,ulÍversário
e foi recentemente d'Elcla,rado
instituição ,de utilidade pública.
Mais uma vez a prüva al,gar­

via contará para o Cam¡peonato
da Euwpa de Ral:lyes, eSiperMl­
do-se p,ara mudino brtev,c o aiU­
mento do respectivo coefkiente
para a pontuação 'œaque]e cam­

pecmato.
AIgumas das caraoterís.ticas

do raUye são já conheddas e

cünsUtuem tmdid!onais alician­
tes à llIartitlpação de conco:r­
rentes portugueses e estrangei­
ros: a beleza da ,patsagem e .o

ambiente extraordinário que ro­

deia a grande clássica do des­
por'Ío automóvel do ALgarve, o

animado ,pTograma sOCÍ'al jus­
tamente c.onsiderado o mel:hor
do mundo no género, o vallar

SIll MAIS
O Sistema IUltegrad,o de In­

centivos ao LnVlestimento (SIII)
'pnssibtldlta às empresas, através
de um conjun,to de opções, no­

vas oportuntdades para os sec­

tores da pesca e lindústrias ex­

tractÍiva e <transformadora:
O SIII LlllCIllui seis œgd.mes de

in,centivos.
O regime simplificado de in­

centivos fiscais e financeiros
destina-se às em¡wesas de redu­
zkla d'imensão e qUie acuJDulem
as seguin:tes condições bás.icas:

- empreguem menos <Le 20

tmbal'hadores ;
_ apresootem pmjectos die in­

v:estimento com montante anu3il,
a preços constantes, inlferior a

5 000 contos;
- comprovem ter l1egulal1izrud.o

as suas obrigações para com o

Estado e a P,revillêuda.
As 'eIDpr¡esas que se enqua­

drem nos Tequisiltos enunC'ia:dos,
beneNdarão die 'inoentivos fis­
cais cOll&'Í3Jfão de:
isenção de direitos aduaneiros,

devidos lpela importação de bens
de equip3Jmento novo, bem co­

mo

dedução no lucro tributável da
contribuição industrial, de im­
:portâncdas Vlal'iáveis, eonforme se

trate de tÍnvestimen,to em bens
de equtpamenrto novo de origem
naclÍonall ou importados. Acresce
ai,nda uma dedução de 20% do
valor d'o ¡nvestimento em bens
de equipamento novo, quando a

uni!dade produttva. se Ioca,lIize em

região com pOlpUllação igualou
sUiperim a 7 pontos, pelo crllté­
rio de prior'idade regional.
Os benefíd:ois fimvnc'eiJros con­

sistirão tlliUm bonificação de ju­
ros, cujo monrtanrte será deter­
minado mulitilpilkando o valor
do subsídio 'dle d'esemprego Ipelo
númerro de postos de trabalho
permanentes criiados pelo pro­
jæto.
Os i,nvestigadores �nteressados

em S'e canddd3JtaI1em aos bene­
fícios oOlllœdidO's pelo regime
simplifkad'O de lincentivos fis­
cais e finance,iros, poderão diri­
gi,r-se ddroctamente aos Bancos
comerCÍ'ai,s.
O Banco Espírito Santo e Co­

mercial de Lisboa, através da
sua vasta rede de balcões a ni-

FÁCIL
vel nacionaŒ, está devidamente
a1P1etrechado para não só escla­
recer os a.ctuais e potenciais in­
vestidoæs acerca dtos benefícios

consignados no SIII, mas tam­

bém, prestar o melJhor apoio na

aJPreciação dos projectos e con­

cessão de orédito.

as Caixas, corno dos que delas
se servem. ,
A' política partidária, fortuita

em jogos malabares, tem conv,
trãbuído para. aoalar a,SI actíví>
dades que ínteressam ao lpro­
gresso social e económico da Na­
ção, sendo frequente o ·pafltido A
para contrarãar o B, destruír o

que é bom, para construir o que
é mau e vice.versa. Não há, in­
felízmente, quem ponha termo
a situações injustas, porque os
Governos muítas vezes não são
apoiados pelo Conselho dia Re­
volução, que, constituido por
militares, díf'ícílmente cede ter­
reno a civis, desde que da ce­

dêncía, resulte corte de regalias
lp¡ara a classe midâtar.

Elscasseiam mílâtares ou üivds
que se disponham a sacrificar
os 'Seus tempos ldvres em prol
de algo que contríbua 'Para for­
tatecer a Nação, e assim, a de­
cadência acentua.se em todos
os sectores, 1illclus�rvé no agrí­
cola.

CO'm um Banco Cooperatívo
admínístrado por ¡pessoas que
tendo o suficiente para viver
sirvam graciosamente, daremos
um grande passo para coooera­
tívísmo digno de tal nome.
Teremos a da'Ía de vir a cons­

tatar 3'1go 'que rros dê a ideia,
de amor aü trabalho d,¡')sinte­
resSaJd,Q a bem da causa col.ec­
Hva?

J. PISCARRETA

- Algarve
dO's rprémioB monetáriüs e dos
trüféus em dIsputa) em que
se .inclulem as tradJidonai,s cha­
minés em prata para o vence­

dor) e, na:tumlimellite, a e�eva­
da qual!idad'e de®ortiva da pro­
va bem como o grau de select.Í­
vidade do ,percurso.
Para 1980, o Rruca;l Clube,

mantendo embora um esquema
base que tem a simpatia e opala
da grande maioria daIS entusias­
tas e partiiCIilpwntelS, procurou in­
troduzk algumrus melhorias adt­
oionais.
A Ipartida da prova será dada

às 10 horas da manhã die quin­
ta-feira dia 30 die Outubro, de

Faro, ¡proporcionando na calpi­
tat do distri,to um col'oddo es­

pectáculo que não se repetitra
desde 1973! Nesse mesmo dia 30,
após uma neutralização em

Monte GOfld:o, 'Os concorrentes
chegarão à Alldeia das Açoteias
cl€rCla das 24 horas:, ,tiendo, dilspu­
tado a,s 10 primeiras provas de
ol'assifIcação (S'3Juta Rita, Santa
Catarina, Cachopo, Amedxial,
e. Aliporltet) e ¡percorrido 431 Km.
A segumJda etapa, com 441 Km,

terá inicio na AJI!diei'a dais Aço­
t.e�as às 10 lItaras de se:lCta-tfeira
dia 31/10 e nela serão disputa­
das as prorv'as de <Classificação
seguintes: SaUr, Arade, Silves,
Odetouca e Ca·sailS. Haverá uma

neutralização no Casino do Al­
vor das 15 às 18 horas.
A terceira .e úlltÍlma letapa, com

553 Km, <terá p3Jrlid� 14 h. de
l/11) e 'chegada (5 h. da ma­

drugada de domingo 2/11) à
AJ]deia das Açoteias e será a

mais dura da prova. Induirá dez
.provas de classtificação (Mon-

UITla verdade
evidente

Ninguém se surp,reende quel a Alemanha de Leste

se,ja a nona portência industriál do mundo. 1'550. signi­
fica que at capacidade do Povo Alemão, é tal que nem

at tirania oomunista oonseguiu cfe,struí-Ia tortalmente.

Quanto ao. resto - «que a Alemanha de' Leste
é uma nação liivre» - deitem abaixo o muro, del Ber-'
lim e verão quantos Irá ficam!

GALVÃO DE MELO

chique, Al'jezur, Bnrdeira, Cas­
te1ejo, Ingrina, r'ejpetmdo cada
uma delas 2 vezes) em que se
incluem alguns dos ,percursos
mais duros como Monchique
com 50 Km. Nesia etapa ocorre
uma nnvidad'e que é ac ida do
RaIllye à hel'a praIa de Oarvoei­
ro. onde, das 20 às 23 hO'ras de­
oO'l"rerá uma. neutralização no

popul'ar clube «O Bote» que pa­
trocinou o vencedor da prova
em 1979 - o alemão Werner
Schweizer em Opel.
Ao nível do IPfÚblko, para ailém

da mOilltagem de um programa
ete animação nunca vIsto em ne­

nhum outro ra·Hye desHnado a
entreter 00 visiitantes, exisUrá
uma importa'nte ino'vação: O Ra­
ca:! OIUlbe em colruboração com
a agência die viagens James
Rawes O'fer:ecerá a ,possitb!iHda­
de de a preços muditio especia,is
os entusia'sltas do desporto au­

tomóvel ,pod!erem viajar, perma­
necer e alcom¡p¡anhar as princi­
pali'S fases da prova incluindo
alguns acontecimentos do cnbi­
çado programa soc�<aJ�.
O Sec.retariado do RaH'Ye Ur­

bibel-Mlgarve ta'l como habitual­
mente será equipado com 'Íod'os
os requisitos necessários à sua

tradicional eficiência na d,ivul­
gação ao ;públ'ilC:o e imprensa de
tudo o que vai ,passar na estra­
da.
As inslcnçoes encerram nO'

próximo dia 8 de OutUibro.

Não tem água nas suas pro­
priedades para regas?'
Desejam abrir poços ou furos

e não s3Jbem onde fazê-I'O's? Di­
rijam-se a Dárli.lo Augusto Sa­
raiva, o Vedor a quem..os Jor­
nais se referiram que vê a água
correr no subsolo à distância
através do terreno ,10caHzando
com .,segurança e exactidão e

sem"-auxÜtÍo de qualquer instru­
mento onde ,passam as veias de
ág,ua�
Ele lhes findicará com a má­

xima exactidão onde devem
abrir os poços ou furos.
Milhares de IpOÇOS e furos

abertos em todo o país. CADA
OBSERVAÇÃO UMA CERTE­
ZA.
Dário AugulS'Ío Saraiva - Fer­

rcirim, Sernancelhe, 3640. Telf.
55115. No Algarve: José Vi.ta:!i-
no - Goncinha Loulé. Te-
lefone 63020. (4-2)


